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—  A V E N Ç A  —

A propósito das minhas benevo
lentes e ligeiras considerações 
acerca da última Assembleia Ge
ral dos Accionistas da Companhia 
de Fiação e Tecidos de Guima
rães, subordinadas à epígrafe aqui 
repetida, alguém me informou de 
que a pessoa atingida, embora leve
mente, me chamaria à responsabi
lidade se eu tivesse revelado o meu 
nome.

Perante tão flagrante infantili
dade— para não lhe chamar la
mentável ignorância — vejo-me na 
obrigação de esclarecer essa pes
soa que eu, inimigo intransigente 
da cobardia e da hipocrisia, tenho 
por hábito assumir a responsabili
dade dos meus actos, motivo por 
que também o faço no caso pre
sente. O facto de não ter revela
do o meu nome aos ilustres leito
res do «Notícias de Guimarães» 
não teve como intenção « a t ira r  a 
pedra e esconder a m ão», visto 
que, para todos os efeitos, me tor
nei responsável pelo que escrevi, 
declarando-me « Um  observador» 
e, portanto, a responsabilidade dei
xou de ser do referipo Jornal para 
ser exclusivamente minha.

Porque assim acontece, a pessoa 
visada fica desde já prevenida de 
que não encontrará qualquer difi
culdade em usar dos seus meios 
pa ra  me o b r ig a r  a com er o que 
vom ite i, uma vez que o meu nome 
aparecerá na ocasião oportuna e, 
com certeza, outros me acompa
nharão com metralha mais sangui
nária do que a minha. Porém, pe
lo que ainda me diz respeito, con
tinuo a manter, na íntegra, o que 
escrevi no n.° 1297 do «Notícias», 
porque nem a minha consciência 
me aconselha o contrário nem o 
meu corpo franzino teme o « b icho  
p a p ã o ».

Respeito muitíssimo o imperati
vo da integridade da Justiça, mas 
não me assustarão as ameaças 
com os tribunais enquanto existi
rem Julgadores que colocam aci
ma de tudo a sua dignidade pro
fissional.

Feito este esclarecimento, com 
vista às pessoas de boa fé, faço 
votos, apesar de tudo, para que 
núvens negras não se acumulem 
no horizonte de possíveis contro
vérsias.

UM OBSERVADOR.

P.eAvelino Borda
P o r  p o rta r ia  p u b l i c a d a  no 

Diário do Governo f o i  nomeado 
p ro fes so r e fec tivo  do L iceu  de 
G uim arães, o  nosso ilustre  am i
g o  sr. P S  A ve lin o  P in h e iro  B orda, 
que g o za  de g e ra l estim a no 
nosso m eio , a quem  fe lic ita m os .

O  A U M E N T O  
do preço da Energia

A Direcção do Grémio do Co
mércio dirigiu aos Senhores Pre
sidente do Conselho de Ministros, 
Ministro da Economia, Ministro 
das Corporações e Previdência 
Social e Ministro do Interior, os 
seguintes telegramas:

«Excelentíssimo Senhor Presi
dente Conselho — Lisboa — Gré
mio Comércio Guimarães pede va
lioso patrocínio Vossa Excelência 
suspensão portaria Sua Excelência 
Subsecretário Comércio Indústria 
agravando tarifas energia eléctrica.

Presidente Direcção — a) A n tó 
n io E m ílio  R ib e iro ».

«Excelentíssimo Senhor Ministro 
Economia — Lisboa — Grémio Co
mércio Concelho Guimarães pede 
interferência* suspensão aumento 
tarifas energia eléctrica.

Presidente Direcção a) A n tó 
n io  E m ílio  R ib e iro ».

«Excelentíssimo Senhor Minis
tro Corporações — Lisboa — Gré
mio Comércio Concelho Guima
rães pede Valiosa interferência 
suspensão aumento tarifas energia 
eléctrica.

Presidente Direcção — a) A n tó 
n io  t m i l i o  R ib e iro ».

«Excelentíssimo Senhor Ministro 
Interior — Lisboa — Grémio Co
mércio Concelho Guimarães sur
preendido aprovação novas tarifas 
electricidade roga valiosa interfe
rência Vossa Excelência suspensão 
portaria fixadora.

P resid en te D ire cçã o  — a ) Antó
nio Emílio Ribeiros

A p a rtir  desta data «Notícias de Guim arães» abre nas suas 
colunas a trad ic ional subscrição para o NATAL DOS POBRES, 
confiado na generosidade dos seus le itores e Am igos que por 
certo se vão m anifestar de novo, em afirm ação dos seus sen
tim entos cristãos e prova de salutar so lid aried ad e  humana*

Santa,  Mártir ,  Artistal O P E R A
Ao Grupo Coral Santa Cecília no Teatro Jordão

Entre as Virgens do Circo que o tirano 
Invectivou com ódio nunca visto,
CECÍLIA diz: Jamais renego a Cristo,
Num repto forte, altivo e sobrehumano.

Logo o pretor, impudico romano,
De ira e paixão horrendo e fero mixto, 
Mandou-A encarcerar, dia previsto,
Em que daria a vida, ao fim dum ano.

Só Rubens, Veronese ou Rafael,
A eternizar-LHE o rosto de candura,
Dariam Vida ao mágico pincel:

E ncontrando-se aberta a ins
c r içã o  para os espectácu los de 
ópera a rea liza r neste tea tro  nos 
dias 12 e 13 de Dezem bro p ró x i
m o, pede-se a todas as pessoas 
que j á  se tenham in scrito  e àque
las que o desejem fa zer, o fa v o r  
de levantarem  os bilhetes até ao  
dia 30 do corrente .

N a im possib ilidade de se efec- 
tuar o espectácu lo p o r  fa lta  de 
assinaturas que garantam  as des
pesas, res titu ir-se-âo as im p o r
tâncias recebidas.

GAZETILHA
Chama de Fé, perenemente acesa, 
Tangendo a harpa doiro, de ternura, 
Cecília canta, em santo enlevo presa l  . .

22-11-1956 (Festa de Santa Cecília).
MENDES SIMÕES.

Considerações
à margem do Empréstimo

A  Câmara Municipal de Guima
rães contratou com a Caixa Geral 
dos Depósitos um empréstimo de 
dez mil contos. Esta notícia deve 
ter feito modificar o pessimismo 
daqueles que — não viam  is to  ca 
m inhar.

Em rigor, já está caminhando. 
O empréstimo apenas fortalece 
mais as perspectivas, quanto à ac- 
ção administrativa do Município, 
no capítulo «melhoramentos».

E*' evidente que, só com boas 
finanças se pode fazer rasgada 
administração. Caminhamos agora 
desafogadamente para o futuro.

Há, quanto a Obras Municipais, 
um plano traçado. Há projectos, 
mais que estudados.

Alguns mesmos desses projec
tos, dimanaram de uma directa 
intervenção superior. A  Direcção 
Geral dos Monumentos Nacionais 
chegou a coordenar uma equipa de 
engenheiros para uma pronta efec- 
tivação desses projectos.

Aprendi com os ensinamentos 
de RamalhoOrtigão algumas ideias- 
-base quanto a obras de melho
ramentos urbanos.

Recordarei do notável crítico de 
arte este parecer, quanto a refor
mas citadinas, destacadamente na 
cidade museu de Portugal:

« N ão posso d e ixa r de d izer à 
cidade de É vo ra , que o que a ela 
nos a tra i e nela nos retém , não 
são as suas novas avenidas, nem 
as suas praças, nem o  seu lindo  
tea tro , nem o seu belo Passe io  
P ú b lico . 0  que em É vora  nos 
embeleza e nos encanta, são os 
seus velhos m osteiros, as suas 
antigas ig re ja s , os nomes das 
suas p rim itiva s  ruas, estreitas e 
sinuosas, tão cu riosas e tão a r
ca icas . . . ;  são os quadros in com 
paráveis do seu p a ço  a rqu ie- 
p is c o p a l; são os variadíssim os  
docum entos da sua a rqu itectura  
o g iv a l e da sua a rqu itectu ra  da 
R enascença. . . ;  são os restos das 
suas antigas indústrias lo ca is .»

Assim escrevia, há mais de meio 
século, o escritor que em Portugal 
maior acção proteccionista desen
volveu a bem dos monumentos e 
do património artístico da Nação.

E acrescentava o insigne autor 
d’As F a rp a s :

tC om  as im provisações do m o
dernism o, É vora  é com o Viana, 
Braga, Guim arães, Coim bra, T o 
m ar, Santarém  ou B e ja , que sò- 
mente interessam os via jan tes  
pela sua an tiga  arte, e não valem  
realm ente a pena de que alguém  
as vis ite  p e lo  que dão de n ovo .»

Finalmente, acentuava Ramalho:
«P or toda a E uropa  os velhos

bairros históricos são hojs o

tesouro das cidades que os p os 
suem .»

O  autor da A rte  em P o r tu g a l, 
já não é deste mundo. Se ele vi
vesse, ai, quanto não teria dito 
contra os reformadores da nossa 
época 1

Os bairros excêntricos de Lisboa, 
mais a parte alta de Coimbra, per
deram a sua expressão antiga. São 
hoje irreconhecíveis. E, contudo, 
os reformadores não foram uns 
iconoclastas. Apenas quiseram 
arejar, tornar saudáveis, ajustando 
às exigências do urbanismo mo
derno, certas artérias, certos bair
ros insalubres, absolutamente im
próprios de serem habitados.

Está Guimarães, em parte, na 
presença de igual fenómeno de 
transformação...

Foi traçada uma zona, dentro da 
cidade, à qual se deu a caracterís- 
tica de burgo vetusto.

Esta distinção registada no D iá 
r io  do G overno  para efeito de 
proteger o seu valor histórico, cor
responde ao nobre sentido de exal
tação preconizado por Ramalho, 
em defesa das velhas cidades por
tuguesas. Os factos, porém, pare
cem não ,nos darem garantias de 
que a velha Guimarães sairá incó
lume dos propósitos restauracio- 
nistas anunciados.

Ao pronunciar-me desta manei
ra, não levanto contra os autores 
dos projectos suspeições, — que 
seriam estultas! — quanto aos seus 
méritos. O senso artístico que os 
anima, não pode deixar de confir
mar os seus talentos. Simplesmen
te a tendência dos reformadores 
urbanistas, de cunho oficial, nem 
sempre se conciliam com o nobre 
pensamento de Ramalho.

Pelo que se anuncia, o pano de 
muralha erguido na antiga «estrada 
de Fafe», vai receber mais um 
golpe. O resto que ficar, menos se 
justificará em zelar a sua manu
tenção, porquanto, a alterosa mu
ralha, ficará reduzida a uma peque- 
na fracção, com manifesto prejuízo 
da sua monumentalidade.

Gastei, em 1911, algumas balas 
de papel a defender um trecho da 
referida muralha, — alguns metros 
desse monumento — que foram 
vendidos pelo Estado a um parti
cular, para alargamento do quintal 
da sua casa.

Desta feita, a muralha sofrerá 
outro golpe, agora, imposto por 
necessidades de urbanização, e 
ainda, critério do mesmo Estado,

Que significa isto? Que o tempo 
trabalha contra a conservação, a 
protecção integral dos monumen
tos !

A  defesa respeitante ao patrimó*

Coisas da Luz...

Andava um p ou co  a larm ado, 
mas eu ju lg a v a  ser t re ta : 
porém , nos d iz a gazeta  
ser um fa c to  consum ado ( ! ) . . .

M eu  co ra çã o  pus de lado, 
e disse à m inha «ja rre ta *  : 
que a lu z  da nossa griseta  
teria  um g o lp e  de E s ta d o ...

G o lp e  de E s ta d o . . .  case iro , 
p 'ra  rep ô r o  cand ie iro  
no tron o  do nosso L a r . . .

*N áo há a m or com o  o  p r im e iro » ;  
e, em vindo o  mês de Ja n e iro , 
fa re i engate ao lu a r . . .

OrtlgSo.

Feriado transferido
A direcção do Sindicato Nacio

nal dos Caixeiros (Secção de Gui
marães) resolveu dar o seu acordo 
ao pedido que, pela Direcção do 
Grémio do Comércio lhe foi for
mulado, pedindo a transferência 
para o dia 5 de Dezembro do fe
riado que, pelas disposições da 
cláusula 24.® do Contrato Colec- 
tivo de Trabalho, se deveria obser
var no dia 1 do referido mês.

A Rua da Liberdade!
Encontra-se em péssimo estado 

de conservação a rua da Liberda
de, desde a Fábrica da Madroa 
até ao lugar da Cruz de Pedra.

A pedido de alguns moradores, 
que se mostram sèriamente arre
liados, e com justificada razão, 
passámos ali há dias, mas de car
ro, porque em dia de chuva quase 
se corria o 1 isco de ficar enterra
do na lama...

Um verdadeiro lameiro, a rua da 
Cruz de Pedra, sem dúvida uma 
das artérias de maior trânsito da 
cidade!

Há anos já que os moradores 
dali, e bastantes são, se queixam 
do abandono a que a sua rua está 
votada.

Dos seus queixumes temos feito 
eco, por vezes, nestas colunas.

Desta Vez e cientes da razão que 
assiste aos pobres moradores da 
abandonada rua, pedimos imedia
tas providências à Ex.ma Câmara.

Oxalá que estas se não façam 
demorar. Nisso ficamos esperan
çados.

nio histórico e artístico da nossa 
vetusta cidade, é tarefa difícil. A  
dificuldade avulta, perante a mo
derna tendência de se quererem 
ajustar — com justificada razão — 
regras de salubridade, de profila
xia social, às reformas e melhora- 
ramentos preconizados na urbe 
antiga.

As obras vão começar. O em
préstimo as impulsiona.

A. L. DE CARVALHO.

Na agonia e morte do Burguês
21) Por EDUARDO D’ALMEIDA.

O Bovarysmo! Um «ser ou não ser>— que excede a 
interrogativa, a inquieta, a hesitante meditação hamlética, 
descendo ao mais íntimo e profundo do subconsciente 
humano, intensa angústia do dramático personagem shaks- 
pereano. Há, bem friamente analisadas, nalgumas páginas 
do romance, como em genial antevisão, e sobretudo nas da 
morte de Ema, qualquer coisa, Vago, indefinido, mas certo 
e presente, embora como sombra, da psicanálise freudiana. 
E se, no Flaubert da «Correspondência», de raro encanto 
na viva sensibilidade ou de romântico e afectivo sentimenta
lismo, se encontram elementos temáticos da mais minuciosa 
investigação proustiana — sirva de exemplo o confronto, já 
sugerido na crítica literária, com a de Balzac, sempre no 
atento e procura de comercialização e negócios rendosos 
ou de proventos suficientes — , na sua compleição, vida e 
antítese de suas obras, não menos vasto é o problema para 
um exame à Freud. A Balzac, 0 Balzac das paixões das 
mulheres trintonas, já os críticos atribuíram 0 complexo de 
Edipo. (Qual 0 complexo de Freud?) Pois não escreveu, 
alás leviana ou malpensadamente como para se desembara
çar com facilidade, Emite Faguet, que gozou de boa fama 
como crítico, em uma introdução à Tentação: <E’ bem 
sabido que há dois Flaubert— 0 Flaubert realista e 0 
Flaubert romântico; 0 Flaubert que escreveu Madame 
Bovary e A educação sentimental; 0 Flaubert que escre
veu Salambô e a Tentação de Santo Antâo>? Ora, não 
se diria, com 0 mesmo pretexto, não mais que subterfúgio 
de crítico, dando-se ares de científico e bom psicologista, se 
não haveria 0 Balzac — romântico e decamenorescamente 
satírico dos Contes Drolátiques, romântico e sentimental 
e filosófico de Le Lys dans la Vallée, de Seraphita, de Le 
Curée de Village, 0 Balzac feudal e absolutista, inimigo 
do povo rural, mais violento e rude que 0 mais grosseiro 
aldeão, como em Les Paysans, obra incompleta, Le Méde- 
cine de Campagne, etc. — , e 0 Balzac da grandiosa criação 
do vasto mundo burguês — no comércio, na banca, na 
indústria, na política — da Comédie Flumaine? Se o Zola 
de Contes a Ninon, da Thérese Raquin, Naís Micoulin 
e até de Le Rêve, e o Zola dos Rougon-Macquart não são 
dois Zola ? Se o Edgar Poê das histórias alucinantes é 0 
grande poeta do Corvo ? Ou se 0 Camilo, o grande Camilo, 
do Amor de Perdição, é 0 grande Camilo do Eusébio 
Macário; o Eça do Crime do Padre Amaro, do Primo 
Basílio, dos Maias, 0 mesmo Eça de Queirós da Corres
pondência de Fradique Mendes, e este 0 Eça de José 
Matias e do Suave Milagre ?

Vamos a reatar 0 fio. Verdadeiro actor é 0 intérprete, 
no teatro, da obra para 0 teatro escrita, que se encarna, em 
corpo e alma, na personagem que tem de desempenhar. 
E 0 grande actor consegue, com estudo persistente e metó
dico esforço, integrar-se nela e vivê-la nas horas de tablado. 
O grande Zaconi, verdadeira glória do teatro (eu 0 vi em 
Lisboa nos Espectros, de Ibsen e em outros dramas), com 
repertório limitado — cada peça era a soma de aturado tra
balho de meses e anos — , chegava a causar arrepios de 
assombro e espanto pela inteira verdade, até no mais peque
nino pormenor, da sua perfeita integração. Náo era 0 actor 
que entrava em cena: era logo de princípio ao fim, na figura, 
no andar, na voz, em todo 0 desenrolar da acção, a pessoa 
representada. Médicos e especialistas observaram como, 
nos Espectros, a nevrose da degenerescência hereditária se 
ia acentuando, a amnésia progredindo e 0 arrastar das pala
vras, o olhar cada vez mais ausente e perdido, 0 Vago olhar 
melancólico da impotência artística, do frustrar sonolento 
de todas as acçôes, até a eclosão como epiléptica do acesso 
alcoólico e orgíaco da libido — 0 espectro — e aos esterto
res paroxísticos e angustiosos da crise derradeira. Mimi 
Aguglia, a notável e desventurada actriz, como ela ficava 
Verdadeiro farrapo de nervos torcidos, crispas de fogo angus
tioso estorcendo-se pelo corpo dentro, depois de viver as 
cenas perturbantíssimas do segundo acto da Filha de Jôrio% 
do D*Annunzio\

(Continua).

O empréstimo  
de 10 mil contos

Em ofícios dirigidos ao sr. Go
vernador Civil, o Ministério das 
Finanças comunicou que o titular 
daquela pasta por despacho de 14 
do corrente, se dignou autorizar a 
Câmara Municipal de Guimarães a 
contrair um empréstimo de 10.000 
contos, destinado aos seguintes me
lhoramentos : arranjo da Praça Con
dessa de Mumadona, i.o70.ooo$oo; 
Parque dos Paços dos Duques de 
Bragança, i.ii5.ooo$oo; urbanização 
da zona do novo liceu, 3.130.000S00; 
construção da Alameda de ligação 
do Largo 28 de Maio ao Largo da 
República do Brasil, 2.065.000100; 
construção de um bairro para fa
mílias pobres, a.ooo.ooo$oo, e ur
banização do bairro de famílias 
pobres e de renda económica,  
6oo.ooo$oo.

Aulni 0 VOTlGUS DE 6IHHARÂES

A S O L I D A R I E D A D E

um a nu M u iffl
A Indústria Têxtil de Guima- 

rães e a sua contribuição 
ao povo Húngaro
O «Dramático Caso da Hungria», 

que tão profundamente sensibi
lizou o coração português, teve 
também, por parte da Indústria 
Têxtil de Guimarães, mais uma 
manifestação de simpatia por esse 
martirizado povo.

A ’ iniciativa dos srs. dr. João 
Pulido de Almeida, Guilherme Fo- 
lhadela e Eng.° Alberto Costa, to
dos os industriais do concelho se 
aliaram prontamente te, assim, foi 
possível enviar  directamente a 
Caritas Portuguesa, cerca de 2̂ x>o 
quilos de tecidos.

Desta forma, e mais uma vez, os 
industriais de Guimarães, não qui
seram deixar de demonstrar a sua 
solidariedade para com aqaeles a
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RONDA DA SAUDADE
A ’ memória de Jerónimo Sampaio.

Jornada de Caridade Carta a uma Senhora A Campanha Pró-Casa

Pretendem os gentis estudantes 
do Liceu de Guimarães solenizar 
condignamente este ano as tradi
cionais Festas Nicolinas.

Desta forma não morre uma tra
dição velha da Nobre e Vetusta 
Cidade, Mãe da Comunidade Por^ 
tuguesa, que ombreou por vezes 
com as festas coimbrãs.

E ombreou em brilho e folgazia 
académica, menosprezando-se, por 
vezes, o seu alcance intelectual, 
não deixando gozar a vida, sempre 
dúbia, incerta e amarga, a essa 
Mocidade ansiosa do Belo e da 
Alegria, como tantos e tantos que 
passaram já em tempos idos o 
eclipse da juventude no* velho ce
nóbio das clarissas vimaranenses 
o melhor da sua vida de ilusões, 
de mocidade boémia, do bem viver 
académico despretencioso, alegre, 
divertido, onde não reza a malda
de, e a teia da vida só tem fios de 
alegria no doidejar de corações 
em botão. Pena é que poucos a 
ajudem e as burocracias e métodos 
pedagógicos modernos— por vezes 
rigorosos — empanem estas mani
festações da Primavera da Vida 
Académica e as queiram transfor
mar numa tarde outonal, merencó
ria e fria.

A copiar e a brincar também se 
aprende...

— O* Velhos rabugentos que já 
esquecesteis a Mocidade: — Vá, 
ajudai a brincar os novos. Agora 
é o tempo deles. Vós só tendes 
uma Noite: A Noite da Saudade. 
Nessa Noite tornai-vos Novos por 
momentos, nessa noite fria e sem 
estrelas tecei a teia da Dor e da 
Saudade. Estamos no Ocaso da 
Vida...
« . . . e  com o é tr is te
ver pregar as tábuas dum caixão!...»

Não será pedagógica a alegria 
esfusiante dessa Mocidade radio
sa, sem a proibirem ? Se a liber
tarem de peias rígidas que contra
riam e geram a revolta, ela será 
salutar ao corpo e ao espírito nos 
conturbados tempos de injustiça e 
mentira que, infelizmente, atraves
samos.

Prendam numa gaiola de oiro 
e pedrarias finas uma avesita im
plume. A melancolia e o depau- 
peramento matá-la-há dentro em 
pouco.

Voai, rapazes, voai até à inco- 
mensurabilidade do azul da Ale
gria.

Nós, os Velhos, já não pode
mos voar.

O Abutre do Tempo feriu-nos 
com a sua garra adunca 1

Exânime e a tremer, esta juven
tude quinquagenária já, com cabe
los nevados de tantos invernos, não 
pode voar.

Nunca mais.

Passaram dois anos.
Contou no Tempo, jamais na 

Saudade.
Num pardacento e frio dia de 

Novembro findou Jerónimo Sam
paio.

quem são brutalmente arrebatados 
os direitos de amar a Deus, a Liber
dade, a Pátria e a Família.

Foi ainda enviado ao Sr. Presi
dente do Conselho o seguinte tele
grama :

Professor Doutor Oliveira Sala- 
zar — Presidente do Conselho — 
Lisboa— Indústria Têxtil Concelho 
Guimarães em movimento solida
riedade crÍ6tã com respeito e admi
ração nobreza heróico patriotismo 
martirizado povo Húngaro defen
sor legítimos e sagrados direitos 
humanos e Civilização Ocidental 
ao remeter Caritas suas oferendas 
àqueles que por Deus, pela Pátria 
e pela Família escreveram uma 
das mais belas páginas sua Histó
ria, respeitosamente cumprimenta 
Vossa Lxcelência, guardião da espi
ritualidade lusíada e lídimo penhor 
da justiça e grandeza da Pátria.

João Pulido de Almeida, Gui
lherme Folhadela e A Iberto Costa.

Em S. Paio de Vizela
Promovida pelo « Clube de Nós», 

de Riba Vizela, realizou-se no do
mingo uma grande manifestação, 
em homenagem aos heróis da 
Hungria que deram a vida pela 
Liberdade da sua Pátria.

A  Marcha do Silêncio é um pro
testo contra as atrocidades levadas 
a cabo pela malvadez soviética. 
Aquela manifestação, que resultou 
imponente, foi uma prece pelos 
caídos e uma súplica para que 
Deus aceite o sacrifício húnguro 
no Altar da Liberdade e Paz Uni
versais.

Fez-se a concentração das crian
ças e povo das freguesias vizinhas, 
seguindo-se a Marcha do Silêncio.

Finalizou aquela manifestação 
com a Missa Campal, fazendo vi
brante discurso o rev. dr. Aurélio 
Fernandes M. Pereira, ilustre Ca
pelão de Riba d’Ave.

Peregrinação ò Penha
Realiza-se hoje uma grande jor

nada ao Santuário da Penha, onde 
os católicos vimaranenses vão im
plorar a protecção divina para o 
martirizado povo húngaro.

Dele, do meu Velho Mestre na 
Arte de Representar, ficaram-me 
gratas recordações e a certeza de 
que fui o seu discipulo querido.

Não importa a sua biografia, pois 
que todos a conhecem.

O que importa é a saudade que 
tenho do Grande Nicolino, do 
Homem que soube criar um escol 
de amadores com o seu génio de 
bon diseur, de bom Artista, de bom 
Mestre, de bom Amigo.

Durante seis anos recebi as suas 
lições. Se o aluno tinha confiança 
absoluta e respeitosa no Mestre, 
o Mestre tinha confiança absoluta 
no aluno. E uma e outra nunca 
foram desmentidas.

O grande Mestre, entre outras 
— e era exigente na escolha de 
obras teatrais — ensaiou «A  Ceia 
dos Cardeais», «D. Beltrão de Fi- 
gueiroa», «Cavalgada nas Nuvens», 
«O Sonho do Condestável», «Uma 
Anedocta», «Por Amor de Colom- 
bina», e tantas Danças de vários 
autores, como sejam do Tenente 
Heitor de Almeida e do saudoso 
P.e Gaspar Roriz, de quem tive a 
honra de ser um dos seus amigos.

Eram almas de eleição, edições 
raras nos calamitosos tempos que 
se atravessam.

No princípio deste ano, no Porto, 
visitando o velho costumier Val
verde, ali me falaram com saudade 
de Jerónimo Sampaio.

O seu agradável convívio, a sua 
comunicante alegria, o seu savoir 
vivre, tempera de artista consu
mado, os seus conhecimentos e 
grandeza de alma fizeram dos seus 
discípulos um grupo de amigos, 
um escol de amadores distintos. 
Recordo-o com indeléveis sauda
des.

Jerónimo Sampaio quis levar-me 
até às honras do Teatro Nacional. 
Para tal fez várias démarches 
junto das principais figuras Nacio
nais de Teatro.

Quando esteve em estudo a mi
nha partida para Milão, o Velho 
Mestre Amigo exultou de alegria. 
Por modéstia, inconstância e res
peito a um desejo maternal, não o 
aceitei. E quando o Bom Mestre 
soube que me tinha negado perem- 
ptòriamente a assinar o contrato, 
procurou-me ràpidamente e acer
bamente verberou a minha atitude.

Mas, tudo estava terminado...
Nova vida, novos rumos, nova 

trajectória na órbita da Vida, 
desta vida «tecida como o linho, 
um fio de dor, um fio de saudade», 
num tear de injustiças, de incom
preensões, de mentiras, de infâ
mias, que o tempo não apaga e a 
almá não esquece.

«De entre vós o que estiver 
isento de culpa que me atire a 
primeira pedra. . . »  — disse aos ho
mens de pouca fé e muita miséria 
moral o Mártir do Calvário.

De 1925 a 1928 a Boémia Acadé
mica Vimaranense teve um dos 
seus períodos de maior brilho, de 
maior esplendor, sob a égide de 
Jerónimo Sampaio, coadjuvado 
pelo Grande e Querido Mestre 
José Luís de Pina, como encena
dor e caracterizador.

Comigo contrascenaram a admi
rável Artista amadora D. Custódia 
Costa, senhora respeitabilíssima, 
de saudosa memória, de rara ha
bilidade cénica e à memória da 
qual me curvo respeitoso; a D. Ar- 
naldina Guimarães, que dizia muito 
bem e cujos créditos teatrais fica
ram firmados no «Por Amor de 
Colombina», da autoria do condis
cípulo Horácio de Castro Guima
rães ; o Chico Aldão, o querido e 
saudoso condiscípulo que a Morte 
tão cedo levou e que em teatro 
tinha um porte tão fidalgo; do 
Miguel Aldão, de apurada vivaci
dade; o Gomes, de magnífica in
tuição; dos mortos que eram o 
impagável Carrilho, o Olegário, 
o Laurindo, o Barreto e o Dantas, 
como pontos; o Jaime Planché, 
os Barros de Fafe, o Avelino Jorge 
e o Zé Moré, guitarristas saudo
sos, o José Eugênio e o Maximino, 
guitarristas exímios, o cómico Ar
naldo Pereira Leite, o Júlio, o 
Passos, o Gomes Alves, o Hum
berto, sei lá, tantos, tantos outros 
que a memória atraiçoa e que 
constituíam o magnífico agrupa
mento de então. E, de entre os 
Mortos, destaco o Zé Teixeira de 
Barros, de querida memória, a 
menina Celimena do «D. Beltrão 
de Figueiroa», que gerou apaixo
nados no meio vimaranense tão 
perfeita foi a dicção e a caracteri
zação desse rapaz que, sendo muito 
simpático, a natureza dotou com 
um coração de oiro...

Aos Mortos a minha indelével 
saudade, aos Vivos um grande 
abraço.

E tudo isto era obra de Jeró
nimo Sampaio.

Guimarães, hoje, tem uma ma
gnifica casa de espectáculos que é 
obra dos Jordões e que muito 
admiro.

Passo por ela com admiração 
pela grandeza que ostenta, mas 
com a indiferença, a frieza de nada 
que a ela me prenda.

Para mim resta-me a saudade do 
velho Afonso Henriques, onde tan
tas noites de beleza artística e de 
apoteose ao meu homenageado de 
hoje vivi.

0  teatro ali findou. Fica o local,

Dentro de dias faz dois anos que 
se realizou em Guimarães o «Cor
tejo do Farrapeiro».

Todas as ruas de Guimarães fo
ram percorridas na recolha de 
objectos de toda a espécie, que de
pois foram entregues aos pobres 
uns, e convertidos em dinheiro ou
tros, também em benefício dos po
bres.

Bem atentas às crescentes ne
cessidades dos seus pobrezinhos, 
as Conferências de S. Vicente de 
Paulo, da freguesia de S. Paio, 
propõem-se levar a efeito, no dia 
12 de Dezembro, este cortejo de 
caridade, e confiadamente espe
ram da nunca desmentida caridade 
dos paroquianos o seu generoso 
contributo em dinheiro, roupas e 
calçado e em tudo que sirva para 
realizar dinheiro.

Devido à crise que se atravessa 
(e só a isso com certeza) têm di- 
minuido sensivelmente as esmolas 
dos subscritores anuais e mensais 
das nossas Conferências, encon- 
trando-se estas a braços com enor
mes dificuldades e sacrifícios para 
não cortar ou diminuir o auxílo 
aos desherdados da fortuna. Tor- 
tura-nos, mormente, na quadra já 
entrada, e na que se aproxima, sa
bermos e vermos tantos pobrezi
nhos carecidos de agasalhos e de 
conforto, de conveniente alimen
tação e vestuário, de limpeza e hi
giene. Todos os socorros que se 
recebam não são de mais para 
tanta miséria!

Confia-se na Providência, é cer
to, mas não se espera que tudo 
caia do céu, sem um pequeno sa
crifício de cada um.

Em 12 de Dezembro iremos, pois, 
bater à porta de todas as casas 
da freguesia de S. Paio, certos de 
que não se fecharão à nossa pas
sagem.

O Pároco.

Venerável Ordem Ter
ceira de 8. Francisco

Bssemliliila Geral Ordinária
Convidam-se os Irmãos des

ta Venerável Ordem a reuni- 
rem-se em Assembleia Geral 
Ordinária, na sala das ses
sões, às 10 horas do dia 2 de 
Dezembro, a fim de elege
rem a Mesa para o triénio de 
1957 a 1959.

Se no dia designado não 
comparecer número legal de 
Irmãos, realizar-se-á em se
gunda convocação no dia 9, 
à mesma hora.

Guimarães e Secretaria da 
Venerável Ordem Terceira de 
S. Francisco, 19 de Novem
bro de 1956.

O Vice-Ministro e Presidente 
da Assembleia Geral,
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P .e José Carlos Simões Ve

lo so de Almeida.

como um espectro, a lembrar-me 
glórias da Mocidade.

De seguida vinham as Maçãs, o 
Pregão de costume declamado pelo 
Jaime Sampaio, a organização do 
Pinheiro, tudo sob as indicações 
do Grande Nicolino. E dessas noi
tes de glória académica, de boa 
Arte, com a presença fidalga das 
principais famílias de Guimarães, 
que sempre redundavam numa apo
teose para o Velho Mestre, também 
tínhamos a honra da presença dos 
nossos Professores de então que, 
da sua frisa, um pouco à surrelfa, 
batiam as palmas enlevados nos 
jovens actores que... claro... 
acima de tudo a disciplina... mas 
que sobretudo eram seus alunos.

E, entre eles, er-a costume ver-se 
os saudosos Cónego Vasconcelos, 
Dr. David de Oliveira, Dr. Dias 
Pinheiro, de saudosas memórias, 
e ainda os vivos Mestre José de 
Pina, Dr. Joaquim Torres, Dr. Aven- 
tino Lopes de Faria, Dr. Jesus 
Gonçalves e outros para quem vão 
os meus sinceros respeitos.

Bons Mestres. Bons Tempos.
Li no Nicolino «Notícias de Gui

marães», do nosso lídimo Nicolino 
Antonino, um apelo aos velhos 
para uma reunião de confraterni
zação dos Velhos.

Nada mais justo e mais acalen
tador, nesta velhice rabugenta e 
caturra, para matar saudades.

Nesse pequeno programa lem
brar-se-iam os Mortos e abraçar- 
-se-iam os Vivos.

Mas um dos pontos que tocou 
a minha sensibilidade foi a home
nagem à Mãe Aninhas e ao Jeró
nimo Sampaio, à memória dos 
quais, reverente, desfolho as mi
nhas sempre vivas saudades.

E, meus caros velhotes, vamos 
lá a isso: às papas e aos rojões, a 
rebentar algumas peles de bombos, 
a abraços e a matar saudades que 
nunca morrem, as marotas.

J.D.

Minha Senhora:

Em data não muito afastada, re
feri-me a uma proposta que, então, 
o ilustre Vereador, sr. José Maria 
Pinto de Almeida, havia apresen
tado numa sessão da Edilidade Vi
maranense, a fim de serem tomadas 
providências referentes à desen
freada especulação verificada no 
Mercado Municipal, quer quanto 
aos preços, quer quanto à pesagem, 
quer ainda quanto à liberdade com 
que os regatões e as regateiras 
exercem a sua acçâo.

Sucede, todavia, que a proposta 
em referência ainda não chegou a 
produzir os seus efeitos, visto que, 
como diz a voz do povo, iQuartel 
General em Abrantes e tudo como 
dantes». Pelo menos, continuam a 
ser esses os clamores de quem 
conhece, por experiência e por 
necessidade, o que se passa no 
Mercado, onde apenas flameja a 
luz da ganância, alimentada, em 
parte, pela indiferença de quem 
não quer ou não lhe interessa to
mar a sério a fiscalização.

Não me passa pela ideio, eviden
temente, a hipótese da existência 
de valores entendidos, mas outras 
pessoas o poderão supor e nesse 
caso o assunto passará a tomar 
um aspecto de maior gravidade, 
pois não há nada que v~Jha mais 
do que a pureza da dignidade de 
cada um.

Entendo, por isso, que a fiscali
zação a que me refiro deverá ser 
exercida com justiça e com impar
cialidade e, por conseguinte, sem 
destemperadas violências, mas tam
bém sem comprometedoras con
templações.

Na proposta citada, apelou o sr. 
Vereador proponente para as qua
lidades que caracterizam a perso
nalidade do sr. Presidente da Câ
mara, no sentido da proposta ser 
convertida em instrumento de ac- 
ção, atendendo ao imperativo que 
a inspirou, isto é, a legítima e a 
justa defesa do consumidor, que 
é o alvo directamente atingido, 
sobretudo aquele que não tem pos
sibilidade de suportar o assalto 
aos seus precários recursos, tanto 
mais que a época que se atravessa 
é, como todos sabem, de augus- 
tiosa espectativa para muitos aglo
merados familiares, uns por falta 
de trabalho e outros por circuns
tâncias diferentes que, ao fim e ao 
cabo, não são mais nem menos do 
que a influência da adversidade 
na vida de cada um.

Por mim, estou convencido de 
que o sr. Presidente, embora ata
refado com outros problemas que 
lhe absorvem imenso tempo e lhe 
exigem aturado esforço e estudo, 
não deixará de prestar a sua aten
ção à proposta em questão, pres
tando assim, um alto benefício aos 
mártires da especulação que cam
peia no recinto do Mercado.

Suponho, minha Senhora, que 
V. Ex.? também deverá pertencer 
ao número das vítimas e, se assim 
for, não deixará de ler com agrado 
estas ligeiras considerações, uma 
Vez que não lhe prejudique o tempo 
para se dedicar a outros assuntos 
que, por ventura, mais lhe possam 
interessar. Porém, como a minha 
intenção é boa, espero que bom 
será o acolhimento que lhe der ou, 
pelo menos, que me faça a justiça 
de eu não abafar na atmosfera do 
silêncio a voz da minha consciên
cia. Sou apologista da franqueza 
e da lealdade, motivo por que não 
tenho temperamento para me ada
ptar a todos os paladares.

E assim justifico a minha discor
dância com o que se passa no 
Mercado, interpretando o sentir 
de todos quantos lá deixam couro 
e cabelo...

N ovem b ro  de 1956. De V. Ex.*
cd.° ven.or e obg.°

X.

G Á Z C I D L Á
COMODIDADE-CONFORTO

C O O P E R A T I V A

«» M É a  i i i i n i i i u »
C o n  v i  l e

São convidados os Ex.mo* 
Sócios a reunirem-se na sede 
desta Cooperativa, no dia 2 
do próximo mês de Dezem
bro, pelas 14 horas, para se 
dar cumprimento ao disposto 
no § l.° do Artigo 14.° dos 
Estatutos— Eleição dos Cor
pos Gerentes.

Não comparecendo a esta 
reunião número legal de Só
cios, fica designado o dia 9 
do referido mês, às 14 horas 
e no mesmo local, realizan- 
dose então com qualquer 
número de sócios.

Guimarães, 19 de Novembro 
de 1956.

O Presidente
681 da Assembleia Geral,

a) José Jacinto Júnior.

na Marcha «em Marcha»
Encontram-se já devidamente 

constituídas as Comissões que to
maram o encargo da construção 
da «Casa da Marcha», das quais 
fazem parte as seguintes indivi
dualidades :

Comissão de Honra — Dr. José 
Maria Pereira de Castro Ferreira, 
Presidente do Município ‘, Enge
nheiro Duarte do Amaral, Presi
dente da Com. Concelhia da U. N.; 
Deputado Capitão José Maria Pe
reira Leite de Magalhães Couto, 
dr. António Maria Pinheiro Tor
res, Delegado no norte do S. N. I; 
Professor José Luís de Pina, João 
Maria Rodrigues Martins da Costa 
(Aldão), Joaquim de Sousa Oli
veira, Eduardo Rodrigues Macha
do, Abílio Ferreira de Oliveira, 
Armindo Peixoto, António José 
Pereira Rodrigues, Francisco A l
berto Costa, Raúl de Lemos Ro
cha e António Ferreira.

Comissão Executiva— Alberto 
de Freitas Saraiva, Antonino Dias 
Pinto de Castro, Eduardo Lage 
Jordão, Francisco Ribeiro de Cas
tro, Eng.° Helder de Lemos Rocha, 
dr. Jorge da Costa Antunes, José 
Abílio Gouveia,. José Luís Pires, 
Júlio Fernandes Martins, Luís Gon
zaga de Carvalho e Rodrigo Fer
nandes Abreu.

Comissão Organizadora — An
tónio da Fonseca Ferreira, Jaime 
Ferreira Martins, António Fran
cisco Gonçalves de Castro, Nor- 
berto de Freitas Guimarães Pa
checo, Luís Gonzaga Martins Leite, 
José da Cunha Paredes, Egídio 
Alberto Pereira da Cunha e Castro, 
José Bettencourt de Freitas Gui
marães e Damião Fernandes Braga.

Têm prosseguido, activamente, 
os trabalhos para a organização do 
respectivo plano, que há-de possi
bilitar, com a compreensão, boa 
vontade e auxílio de todos os V i
maranenses, a realização de tão 
importante empreendimento.

A  «Casa da Marcha» cuja carên
cia se vem fazendo sentir desde 
há longos anos torna-se, no mo
mento, uma imperiosa necessidade 
para que Guimarães continue a 
disfrutar, orgulhosamente, da exi
bição da inimitável«Marcha Gual- 
teriana».

*

Os briosos «rapazes» encarre
gados da organização dos «Reis 
dos Caixeiros de 1957» não se têm 
poupado a esforços para apresen
tarem um conjunto condigno, es
tando os trabalhos para esse fim 
bastante adiantados.

Tudo faz prever que os «Reis 
dos Caixeiros de 1957» marcarão 
uma posição destacada no historial 
dessa já tradicional organização.

V I S I T A N T E
I L U S T R E

Viajando incógnito, passou 
nesta cidade no dia 15 do cor
rente, vindo de Braga, S. M. o 
Rei Humberto de Itália, que veio 
propositadamente à S. M. S. para 
ver a valiosa colecçáo de gravu
ras antigas, conservada na bi
blioteca da prestigiosa Colecti- 
vidade Vimaranense, a fim de 
documentar um estudo histórico 
em que trabalha.

0 ilustre visitante fo i recebido 
pela Direcção da Sociedade, ten
do-se demorado algum tempo a 
observar também as preciosida
des do Museu Arqueológico.

FESTAS NICOLINAS
Vão realizar-se, como sempre 

promovidas pela mocidade esco
lar do nosso Liceu, as tradi
cionais festas Nicolinas, que já  
serão anunciadas no próximo 
dia 29 com o cortejo do Pinheiro.

Sabemos que a Comissão das 
festas procura imprimir aos di
versos números todo o brilho e o 
seu maior entusiasmo.

Combata o frio com
G Á Z C I D L Á

V ai a Barcelos?
Compre na Pastelaria Arantes 

Sonhos e Paralelos
Especialidades desta casa 

Anexo
Restaurante, Bar e Pensão

Come-se bem e barato 
658 E o vinho é sempre bom.

D E S P E D I D A
José da SilvaMarques,tendo 

de retirar para Novo Redondo 
(Angola), onde vai fixar resi
dência e na impossibilidade 
de se despedir, pessoalmente, 
como desejaria, de todas as 
pessoas que o distinguiram 
com a sua amizade, vem fa
zê-lo por este meio, ao mesmo 
tempo que agradece todas as 
provas de consideração que 
recebeu.

Oferece os seus préstimos 
em Novo Redondo e deseja a 
todos os seus amigos as maio
res felicidades.

P  R O P A C I D L A
O G a z  p a r a  a I ndú s t r i a

Guimarães, 20 de Novembro 
de 1956. 664

José da Silva Marques.

AGROLIZ
CORRECTIVO AGRÍCOLA — FINAMENTE MOIDO -  QUE 
COMBATE A ACIDEZ DAS TERRAS E MELHORA AS 

PRODUÇÕES

1  p  n  a  | 1 n  obedece a todas as característicasAUKULIZ ----- legais e beneficia portanto do novo
n  v  • * ' * - ■ * ■  Bónus do Ministério da Economia.

A PLIC AR A 6 R 0 L IZ
é tornar os adubos mais eficientes.

PEDIR I N F O R M A Ç Õ E S  CO 
ME RC I A I S  E T É C N I C A S  À

Empresa de Cimentos 
=  de Leiria =

Rua Cais de Santarém, 64 — LISBOA 

E AOS DISTRIBUIDORES

TRANSFOMAL
Sociedade de Transportes, Materiais e 

Fomento da Construção, L"8
Largo do Conde Barão, 14 Avenida dos Aliados, 20-2.°
L I S B O A  P O R T O
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PANORÂMICA
COM A COLABORAÇÃO DOS SERVIÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA
A IMPORTÂNCIA DO PETRÓLEO

Nos últimos cento e cinquenta 
anos transformaram-se inteiramente 
as condições de vida do homem. Até 
então o poder humano era quase 
tão limitado como nos mais recua
dos tempos da história. Não era 
possível fazer ouvir palavras huma
nas mais longe do que a distância 
alcançada pela voz. Não podia pro
duzir-se uma luz que iluminas le 
mais longe que as chamas de uma 
fogueira. Ninguém podia deslocar-se! 
mais depressa do que um cavalo ao 1 
galope, e a única maneira de per- i 
correr rapidamente grandes distân- i 
cias era fazer substituir com fr e - ; 
quência os animais utilizados. No 
inverno, não só as guerras tinham 
de ser interrompidas, mas a própria 
vida social, fora das capitais, sofria 
grandes limitações — coino acontecia 
nos climas nórdicos desde os tempos 
mais primitivos.

A vida que era já então difícil, 
mesmo para o abastado, tornava-»e 
amarga para o pobre, exaustiva e 
quase invariàvelmente curta.

Conquanto no passado tenha ha- 
3ido «Idades de Oiro» cujo reflexo 
brilhante perdura ainda através dos 
séculos, foram sempre idades de 
oiro para alguns apenas, nunca 
para a maioria — muitas vezes, m 
verdade, à custa desta. Não que 
isto resultasse da crueldade ou du
reza de coração desses poucos, mas 
porque, de facto, fosse qual fosse a ; 
idade de oiro de então, só era pos- 1

dois passos verdadeiramente gran
des no caminho do progresso — o 
aeroplano e o automóvel.

A importância do avião reside 
principalmente na sua velocidade: 
desloca-se sem a fricção inevitável 
do movimento sobre a terra e sem 
a resistência oferecida pela água — 
graças a ele se alcançaram velocida
des superiores à do som.

O automóvel apresenta-se-nos com 
um carácter completamente diverso 
— a sua importância reside no facto 
de ser acessível a qualquer particu
lar.

Todos os grandes progressos em 
transportes durante o século X IX  
nos deram transportes públicos —: 
mas o automóvel trouxe ao homem, 
pela primeira vez na história, a 
realidade de um meio de transporte 
pessoal e particular, ao alcance de 
pessoas de recursos modestos, e do 
cjual o homem vulgar e a sua famí
lia podem deslocar-se ràpidainente, c 
com independência, através do mundo.

A ânsia do homem moderno em 
possuir um automóvel não é a sim
ples cobiça de um objecto elegante 
que dê nas vistas, nem tão pouco o 
desejo de fazer grandes viagens — 
o que vê nele é um aumento das 
suas capacidades, um acréscimo de 
liberdade.

O voo e o maior poder de deslo
cação individual são, pois, os mais 
espectaculare6 benefícios t r a z i d o s  
pelo petróleo. Apesar da existência

Vista aérea das instalaçBes da SHELL, na Banática, em frente à Torre de Belém, Lisboa

sível construí-la sobre os ombros 
da maioria.

A existência de uma idade de oiro 
para todos depende da invenção de 
máquinas capazes de efectuar os tra
balhos que, nas sociedades do pro
sado — e ainda hoje em muitas par
tes do mundo — eram realizados por 
escravos ou por trabalhadores de 
condição pouco superior.

As máquinas, porém, exigem com- 
busffvel e, assim, só quando foram 
descobertas as fontes de energia ne
cessária para as accionar é que o 
homem deu o primeiro passo seguro 
no caminho da sua própria liberta
ção. Isto trouxe, como é óbvio, 
problemas gigantescos: mas abriu à 
humanidade prespectivas que exce
diam as mais optimistas previsões 
de profectas e filósofos.

Recuando até aos começos do sé- 
sulo XIX a nossa atenção é prin
cipalmente atraída pelo trabalho dos 
grandes inventores; mas as realiza
ções dos inventores e técnicos de
pendiam da descoberta dos diferen
tes processos de utilizar como com
bustível a energia química arma
zenada no solo. Foi principalmente 
o carvão que tornou possível a 
grande conquista do século X IX  co
nhecida por Revolução Industrial. 
O aspecto positivo desta conquista 
foi a imensa rede de caminhos de 
ferro e linhas de navegação lan
çada através do Globo; a constru
ção de canais, pontes e estradas: 
o desenvolvimento extraordinário dos 
mais diversos processos de fabrico. 
Mas o reverso da medalha faz es
curecer estas cores brilhantes — a 
grande conquista fora feita à custa 
de miséria, destruição, deslocação, 
fi por isso que as palavras «revo
lução industrial» se nos apresentam 
com um duplo sentido: Tanto signi
fica os estragos irremediáveis em 
terras de cultura, as muitas vidas 
arruinadas, o trabalho feito por 
crianças, as ruas longas de casas 
enegrecidas, as fábricas sombrias — 
como representam o prelúdio e a 
continuidade do mundo moderno.

O século XX levou muito mais 
longe os resultados da revolução 
industrial — mas fê-lo num sentido 
diferente e cada vez mais tem vindo 
a empregar como fonte de energia 
uma nova matéria-prima: o petró
leo. Além de substituir gradual
mente o carvão como combustível 
nos mais antigos meios de trans
porte, o petróleo e os seus derivados 
tornaram possível dentro deste sé
culo, • um poueo mais de 50 anos,

do petróleo ter sido conhecida há, 
pelos menos, 7.000 anos, e embora 
tenha tido aplicações de somenos 
importância desde os tempos mais 
primitivos, a grande indústria, tal 
como hoje a conhecemos, tem menos 
de 100 anos, e somente no nosso sé
culo o petróleo se tornou uma das 
principais fontes de energia.

Alguns factos mostrarão a sua im
portância no mundo moderno.

Quase metade da energia total 
consumida no mundo provém do 
petróleo e do gás natural que com 
ele é encontrado. Na América, 
cerca de 76 %  da energia consu
mida é fornecida pelo petróleo 
Produzir tal quantidade de energia 
na forma de mão de obra teria re
querido qualquer coisa como dez ve
zes a população mundial, traba
lhando oito horas por dia em cinco 
dias por semana.

Actualmente há cerca de quarenta 
países produtores de petróleo — em 
alguns deles toda a economia se es
trutura à volta da produção — e o 
consumo mundial subiu, de 1.000 
toneladas era 1859, para mais de 
640 milhões de toneladas em 1952

Dependentes do petróleo não estão 
apenas os transportes terrestres e a 
aviação mas também cerca de 80 %  
das frotas mercantes de todo o 
mundo e, em escala cada vez maior, 
os caminhos de ferro. O motor tor 
nou-se a base da agricultura mo
derna; a posse dç máquinas agrí 
colas motorizadas significa que um 
só homem pode, hoje, realizar o 
trabalho que, cem anos atrás, dis
pondo apenas de utensílios manuais, 
teria requerido o trabalho de mui 
tos outros. O homem libertou-se 
assim da tarefa de produzir alimen 
tos, para melhorar o nível da sua 
vida e expandir a sua energia nou
tros sentidos.

A utilidade, limpeza e economia 
do petróleo, tornam-no cada vez 
mais usado nas fábricas, como fonte 
de energia. Queimado em estações 
geradoras e centrais eléctricas, con
verte-se em electricidade para aque 
cimento e iluminação.

Além disso, nos últimos anos, com 
o extraordinário desenvolvimento da 
indústria dos produtos químicos de
rivados do petróleo — a Petroquí
mica — abriu-se um campo de acti- 
vidade completaraente novo, e o pe
tróleo começou a entrar nas nossas 
casas numa centena de formas sob 
as quais é por vezes irreconhe 
cível.

*

I
Servindo a Lavoura

CARO LAVRADOR:

Manifestaste-me há tempos o de- 1 
sejo de te dedicares na tua proprie- i 
dade à cultura de árvores de fruto I 
e pediste-me, por isso, alguns con
selhos.

Como a i n d a  deves lembrar-te, 
fiz-te um longo questionário sobre 
as condições do terreno na tua pro
priedade, sobre as tuas intensões" 
ita escolha das fruteiras, c, como 
tens algumas árvores dispersas nos 
teus terrenos, pedi-te para me di
zeres como elas se comportam. 
Disseste-me então que tinhas uma 
grande predilecção pelas macieiras e 
laranjeiras e que, por tua vontade, 
seria sobre essas espécies que recai
ria a tua escolha. Infelizmente — 
dizias tu — eram justaraente estas 
árvores que mais mal se davam na 
tua propriedade. Lembras-te tam
bém, certamente, que te disse que 
nada podia aconselhar de uma forma 
definitiva sem ver e por isso pro
meti que faria uma visita à tua 
propriedade logo que me fosse pos
sível.

Estive lá há poucos dias e, em
bora não te encontrasses em casa, 
entrei e fui ver . . . Meu caro 
am igo!. . .  não me digas que as 
tuas árvores se dão mal nos teus 
terrenos!. . .  Com o que se dão 
mal, mas muito mal, é com os tra
tamentos que tu lhes dás. Que de
solação! . . .  Como queres que elas 
se dêein bem? São cortes à ma- 
chada do tipo derrubador de pinhei
ros, são pancadas de enxadas, ras- 
pagem dos troncos com o arado, 
pernadas esgalhadas, feridas de cal
çado brochado sobre os ramos na 
altura da colheita, etc. Foram es
tas as causas das principais podri
dões que tu vês nos ramos, nos 
troncos e que vão em alguns casos 
até à raiz -e que aceleraram a de
crepitude e a morte de muitas das 
tuas árvores.

Foi então por isto que deduziste 
que as macieiras e laranjeiras não. 
se dão nos teus terrenos?

As árvores que te dão as belas 
frutas que tu tanto aprecias não 
aparecem nos campos como te apa
rece o tojo nos pinhais. Deram 
muito trabalho a criar e foi por 
vezes necessário dispensar-lhe cui
dados extremos. Não podes, pois, 
tratá-las como tratas os pinheiros 
que te nascem expontâneos no mato 
e deves cuidá-las com carinho se 
queres que te recompensem com as 
suas magníficas e generosas pro
duções.

Lembra-te que a casca dos ramos 
e do tronco de uma árvore está 
para a planta assim como a tua 
pela está para o teu corpo. Se 
fazes uma arranhadela e tens «na 
carnadura» — como é hábito di
zer-se — fornia-se uma ferida maior 
e arranjas uma infecção. Assim é 
como as árvores que são mais ou' 
menos sensíveis às podridões con
forme as espécies e as variedades.

As feridas das árvores em que já 
se manifestaram podridões podem 
ser desinfectadas depois de conve
nientemente tratadas. Isto é ge
ralmente trabalho pára um espe
cialista, mas o que é necessário é 
evitares as feridas e, quando tenhaá 
absoluta necessidade de as fazer,

como é o caso das podas, não de
ves deixar de proteger os cortes, 
depois de bem alisados, com um 
unguento de enxertador ou pelo 
processo que a seguir te indico.

Compras uma pequena porção de 
alvaiade de zinco numa drogaria e 
junta-lhes um pouco de óleo de li- 
nhaça numa quantidade suficiente 
para lhe dar a consistência de uma 
tinta de óleo vulgar; com um pin
cel pintas, sem deixar escorrer, os 
cortes depois de alisados, mas só fa
zes isto uns oito dias depois da poda 
e por tempo seco. Verás o óptimo 
resultado que tiras desta simples 
operação.

Também me pediste que te indi
casse alguns livros ou folhetos de 
carácter prático pelos quais pudej- 
ses aprender a tratar das tuas ár
vores de fruto. E9tá bem. Depois 
de teres instalado o teu pomar, in
dicar-tos-ei.

Estou de acordo que precisas de 
aprender a tratar das fruteiras para 
poderes cultivá-las mas, permite-me 
que te diga, antes de aprenderes a 
cultivar árvores precisas de aprender 
a ter o culto da árvore.

Sem isso não te dediques a po
mares.

(Trancrito do Boletim Agrícola, 
publicação mensal da Shell 
Portuguesa).

A N E D O T A S

História de focas

A mamã foca diz ao filho:
— Bem, agora é preciso decidir 

o que vais fazer no futuro — ou es
tudas para equilibrista ou te trans
formas em pele.

História de actor
. . s ' >

Um velho comediante m o s t r a ,  
muito compungido, a um amigo, a 
participação da morte de um tio 
que acaba de receber e na qual fi
gura, como participante, ao lado de 
outros membros da família:

— Tem paciência, meu caro, não 
estejas assim abatido! — diz-lhe o 
amigo para o consolar.

— O caso não é para menos! Vê 
o miserável tipo de letra com que 
eles inscreveram o meu nome.

História de divórcio

No tribunal: — O juiz pergunta à 
interessada:

— Quanto tempo esteve casada?
— Da última vez ou no total?

História de restaurante
— O vinho está turvo! — diz, fu

rioso, o cliente para o criado do 
restaurante, que responde sem per 
der a calma:

— Admira-me, pois só vendemos 
vinhos de primeira qualidade!

E, sempre solícito, acrescenta:
— De resto, como V. Ex.* poderá 

verificar, o copo é que está sujo!

MODELOS DE DUAS PEÇAS
Estão muito em voga vestidos de^ decote redondo, mangas de quimono 

duas peças. Isso permite que o j e saia em forma de sino. O bolero,

VÍ :

O T E M P O
A Definição duma Variável

Aproveitar o tempo!
Mas o quie é o tempo para 

que eu o aproveite?

ÁLVARO DE CAMPOS.

Uma prevenção ao leitor, antes 
de irmos mais longe: a falta de 
tempo é para mim um problema 
ainda mais grave do que a falta 
de dinheiro. £ por isso que não 
estou disposto a gastar muito tempo 
no escrever deste artigo, apesar de 
reconhecer que da sua leitura se 
poderá tirar, a par de benefícios 
de vária ordem, um enorme prazer 
espiritual.

Devo mesmo pòr as cartas na 
mesa e avisar de que não tive 
tempo para pensar bem o que irei 
escrever; tenho no entanto a in
tenção de fazer uma análise serena, 
como a brisa deste mês, fria como 
os lagos italianos e profunda como 
as fossas abissais do Pacífico, es- 
pecialmente a NE das Filipinas.

Proponho-me analisar as diferen
tes formas por que se encara o 
tempo, desde a atitude sovina de o 
aproveitar até à criminosa atitude 
de o matar.

Gramaticalmente divide-se o tempo 
em «passado», «presente» e «fu 
turo», mas, infelizmente, não estou 
em condições de me servir desta 
classificação porque não sei nada 
de gramática. Sei da classificação 
meteorológica do tempo em «bom 
tempo, «mau tempo» e «tempo 
assim assim»; da classificação sen
timental em «bons tempos» e «maus 
tempos», e ainda da classificação 
social em «tempo de crise» e «tempo 
das vacas gordas». No entanto, não 
vou referir-me em detalhe a ne
nhuma dessas classificações porque 
assim como eu as sei 6abe-as toda 
a gente.

Se o dia é de sol e não houver 
tempo, toda a gente dirá que faz 
«bom tempo». Já o ler poesia (da 
moderna ou da clássica, tanto faz) 
ou ver uma fita do Charlot, será 
para muita gente «passar o tempo», 
para alguns será «aproveitar o 
tempo» e para outros será simples
mente «perder tempo». É aqui, 
onde a dúvida surge, que vale a 
pena acampar.

Ao longo das sucessivas experiên
cias em que andamos desde o acon
tecimento notável do nosso apareci
mento no mundo, vamos escalonando 
e classificando as diferentes activi- 
dades que, condicionados pelo meio 
que nos rodeiam, desenvolvemos, e, 
assim, vamos construindo uma es
cala de valores que passamos a 
aplicar na apreciação de novas acti- 
vidades ou situações.

E nesta «escala de valores» é que 
está o problema. É que ninguém 
gosta de whisky, nem de pasta de 
anchovas, nem de Picasso, a pri
meira vez que os prova. É pre
ciso insistir, perseverar, aperfeiçoar 
a sensibilidade, que é uma coisa 
que ninguém sabe onde fica mas 
que se treina como se fosse um 
músculo. É com o exercício, pe

noso por vezes, que aprendemos a 
gostar do amargo, quer nas ancho
vas. quer nos filmes de Charlot.

Quem aprendeu a g o s t a r  de 
whisky, de poesia moderna ou de 
futebol, alargou a capacidade de 
sintonizar em várias bandas, deixou 
de apanhar apenas ondas médias, 
como os rádios antigos e, sendo ca
paz de se entusiasmar em ondas 
curtas ou longas, aumentou a pro
babilidade de ocupar o tempo com 
bons programas.

Só vale a pena falar nisto porque 
vivemos num mundo cheio de con
feitarias e onde se come um bife 
com batatas fritas quando se vai 
almoçar fora. Por mim, prefiro a 
aventura do «prato do dia» porque 
sempre fica a aventura mesmo que 
o prato não preste.

Que tem isso que ver com ganhar 
ou perder tempo? Pode ter, como 
nos malmequeres, muito, pouco ou 
nada; depende do comprimento de 
onda, mas, francamente, parece-me 
que não tem nada.

P. S.: — Eu devia ter referido 
que o tempo transforma a geome
tria em cinemática, os meninos em 
homens e, depois de ligado ao es
paço, a mecânica clássica em rela
tividade. Só o não fiz porque não 
tive, de todo, tempo para isso.

C. B.

SABIA QUE?
. . .  há prospectores cuja missão é 

«voltar o nariz» ao seu trabalho? 
Algumas refinarias empregam ho
mens para procurar cheiros nas ins
talações e suas imediações. Logo 
que encontram qualquer cheiro de
sagradável comunicam o facto â 
refinaria para que os peritos pos
sam localizar a sua origem • fa
zê-lo cessar.

. . .  as vendas de detergentes sin
téticos nos E. U. A., representaram, 
em 1955, cerca de 60 %  do consumo 
total de todos os sabões e deter
gentes. A percentagem equivalente, 
para a Grã-Bretanha, foi de 37 %?

CONSELHOS SOBRE O TRÂNSITO

vestido possa ser usado, em corpo, I quando vestido, torna o conjunto 
à noite, e, durante o dia com um muito gracioso, 
bolero O modelo em baixo apresenta-se

com bolero, sendo a gola e os pu- 
Assim, o vestido de cima e d e ; nhos soltos. Um lacinho de veludo 

lã, cor de rosa e azul, tem um; preto, aligeira o conjunto.

Afttos alravessar a rua.,*

À 8 £ !

W  lha Rara «  esquerda !

he para a dítreíid i

..

travessa em linha r»cl* I

,#m**W***x

(De folheto «Oe pequenino se toree . . .  o pele », editado pela SHELL P0RTU8UESA)



4 NOTICIAS DE GUIMARÃES
h

Câmara Municipa uimaraes A N U N C I O
Reunião de 17 de Novembro de 1956

A Câmara reuniu sob a presidên
cia do Sr. Dr. José Maria Pereira 
de Castro Ferreira que comunicou 
ter expedido, de acordo com o prè- 
viamente combinado com os Se
nhores Vereadores e a propósito da 
autorização de Sua Excelência o 
Senhor Ministro das Finanças do 
empréstimo de 10.000 contos pela 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência para as obras e me
lhoramentos em vista, ’os telegra
mas seguintes:

«Presidente Conselho — Lisboa — 
Excelência—Câmara Municipal Gui
marães tendo conhecimento autori
zação concedida empréstimo Sua 
Excelência Ministro Finanças tão 
necessário incremento progresso ci
tadino vincadamente acarinhado Go
verno Nação reconhecidamente tes
temunha Vossa Excelência maior 
gratidão alto patrocínio manifestado 
resolução assunto — Presidente Câ
mara (a) Castro Ferreira».

«Senhor Ministro das Finanças — 
Lisboa -r- Excelência — Ao toinar co
nhecimento autorização Vossa Exce
lência empréstimo permite execução 
parcial plano melhoramentos urba
nização citadina Câmara Municipal 
Guimarães manifesta Vossa Exce
lência sincero e maior reconheci
mento — Presidente Câmara (a) Cas
tro Ferreira».

«penhor Ministro das Obras Pú
blicas — Lisboa — Excelência — Meu 
nome pessoal e Câmara Municipal 
Guimarães exprimo Vossa Excelên
cia maiores agradecimentos patro
cínio resolução assunto empréstimo 
garantia execução melhoramentos ci
dade tão acarinhados Vossa Exce
lência — Presidente Câmara (a) Cas
tro Ferreira».

«Director Geral Urbanização—Lis
boa — Permita Vossa Excelência re
conhecidamente manifeste meu nome 
e Câmara Municipal Guimarães va- 
liosíssitna interferência Vossa Exce
lência decisão assunto empréstimo 
—Presidente Câmara (a) Castro Fer
reira».

«Engenheiro Duarte Amaral—Lis
boa — Guimarães rejubila resolução 
ministerial assunto empréstimo.

Meu nome e Câmara Municipal 
aceite V. Ex.“ expressão reconheci
mento valiosa colaboração manifes
tada como bom viinaranense e Pre
sidente órgão político concelhio — 
Presidente Câmara (a) Castro Fer
reira».

— Seguidamente a Câmara tomou 
conhecimento do ofício recebido da 
Comissão Administrativa das Obras 
da Caixa Geral de Depósitos, Cré
dito e Previdência n.° 1.193, no 
qual é manifestado agradecimento 
ao Ex.B,° Presidente da Câmara pela 
colaboração prestada na resolução 
do assunto respeitante à expropria
ção dos prédios pertencentes à Santa 
Casa da Misericórdia, D. Albertina 
Teixeira de Faria e Alberto Gomes 
Alves, sem o que não teria sido 
possível resolver todo o assunto em 
tão curto prazo, tendo em seguida 
o Ex.®6 Presidente dado esclareci
mentos sobre as diligências até agora 
efectuadag.

Acto contínuo foi deliberado, além 
do maia, o seguinte:

— Mandar proceder ao estudo da 
iluminação pública do Bairro Co
mendador Alberto Pimenta Machado, 
na freguesia de Asorém,, encarre
gando desse trabalho o Agente Téc
nico de Engenharia Sr. Jorge de 
Lemos PireB, atendendo a que o 
referido Bairro está situado na pe
riferia da cidade e constitui um 
aglomerado populacional de certa 
importância;

— Informar a Junta de Freguesia 
de Polvoreira de que o Vereador 
Sr. António de Urgezes dos Santos 
Simões cede o terreno para a cons
trução do edifício escolar daquela 
freguesia ao preço de 20$09 o metro 
quadrado e <jue, na hipótese dá 
Junta comparticipar com 20.000$00 
esta Câmara adquire o terreno;

— Adquirir um exemplar do Can
cioneiro Minhoto, da autoria do 
Dr. Gonçalo Sampaio, destinado à 
Casa do Minho, do Rio de Janeiro 
— Brasil;

— Dar conhecimento à firma con
cessionária Bernardino Jordão, Fi
lhos & C.% LtdV, da informação 
prestada pela Repartição de Obras 
que- considera de condenar a colo
cação de um poste na Avenida 
D. Afonso Henriques;

— Solicitar do proprietário da es
cola masculina e feminina de Brito 
a reparação dos caixilhos daquele 
edifício escolar, procedendo a Câ
mara â colocação dos respectivos 
vidros;

—r Solicitar também ao propric- j 
tário da escola masculina de S. João | 
de Ponte <jue proceda às obras de 
reparação indicadas na informação j 
da Repartição de Obras, assumindo 
esta Câmara o encargo com' a aqui
sição e colocação de vidros e obra 
de caiação e retoques no reboco das 
paredes interiores;

— Assumir o jencargo com a aqui
sição do material necessário à li
gação à rede nova do abasteci
mento da água das sentinas públicas, 
devendo colher-se propostas para o 
respectivo fornecimento;

— Assumir o encargo com os tra
balhos a mais executados na obra 
de «instalações sanitárias nas Es
colas Centrais de Santa Luzia», no 
montante de Esc.: 1.595$80;

— Conceder à Comissão das Fes

tas Nicolinas o subsídio de 1.000$00 
para realização daquelas festas;

— Averbar em nome de Cecília
das Dores do Vale Martins a sepul
tura perpétua n.° 107, canteiro
n.° 10, do Cemitério Municipal;

— Conceder licenças para obras a: 
Gaudêncio da Natividade Antunes e 
Empresa Fiandeira de Lordelo, Ltd.*;

— Ratificar o despacho do Ex.“ ° 
Presidente que ordenou o embargo 
à construção de um anexo a um 
prédio que João de Abreu anda a 
proceder sem prévia licença e com 
a agravante de afigurar-se que a 
referida construção está a ser edi
ficada em terreno do domínio pú
blico;

— Indeferir o pedido de Fernando 
Ribeiro de Freitas Guimarães para 
construção de um prédio destinado 
a quatro moradias no lugar do 
Matadouro, em Vizela, com funda
mento na informação prestada pela 
Repartição de Obras;

— Indeferir também o pedido de 
José Fernandes, que pretende ocu
par as barracas com 03 n.°* 51 e 52 
da Praça do Mercado, para o negó
cio de cestos de verga e vime, 
atendendo a que as barracas indi
cadas são para demolir tendo em 
vista a ampliação daquele Mercado;

— Adjudicar a Domingos Fernan
des os trabalhos de «construção de 
um muro de suporte à Estrada Mu
nicipal no lugar da Careta, em Souto 
São Salvador», e a João da Costa1 
Leite o empedramento da mina que 
abastece o lavadouro público da 
freguesia de Creixomil;

— Aceitar o orçamento de 162.000$ 
para electrificação da freguesia de 
Briteiros, Santa Leocádia, e mandar 
executar a obra assumindo o en
cargo de 20 %  solicitado pela firma 
concessionária cm princípios do pró
ximo ano de 1957;

— Nomear, por unanimidade e após 
escrutínio secreto, para o cargo de 
Engenheiro da Repartição de Obras 
desta Câmara, vago pela aposenta
ção do seu titular, o candidato En
genheiro Fernando Ferreira Bonito;

:— Autorizar o p a g a m e n t o de 
1.000$00 ao Liceu Nacional de Gui
marães destinados a prémios a atri
buir pelos alunos que mais se dis
tinguiram pelos seus méritos no ano 
lectivo findo;

— Aprovar o 2.° Orçamento Su
plementar ao Orçamento Ordinário 
deste Município para o ano cor
rente, que totaliza a receita de 
1.390.417$70 e igual despesa;

— Autorizar pagamentos no mon
tante de 432.205$00.

CERTIDÃO

Eduardo Borges Vieira de 
Mascarenhas, licenciado e m 
Direito pela Universidade de 
Coimbra, notário da Secreta
ria Notarial da cidade e con
celho de Guimarães, sita ao 
Largo da Condessa do Juncai, 
número vinte e sete.

Certifico  que a folhas sete 
verso do meu livro de notas 
número quinhentos e oito se 
encontra exarada uma escri
tura de que é pedida certidão, 
cujo teor é o seguinte;

Constituição da Sociedade 
Romano & Martins, Limi
tada, com sede nesta cidade.

No dia quinze de Outubro 
do ano de mil novecentos e  
cinquenta e seis, nesta ciçladq 
e concelho de Guimarães e 
no meu cartório, na Secretaria 
Notarial, sita ao Largo da 
Condessa do Juncai, número 
vinte e sete, perante mim 
licenciado em Direito Eduardo 
Borges Vieira de Marcarenhas, 
notário do concelho, compa
receram, como outorgantes, 
António Romano, casado, co
merciante, natural da fregue
sia de São Pedro, concelho de 
Vila Real, Manuel Martins da 
Silva, casado, comerciante, na
tural da freguesia de Azurém,, 
deste concelho e Manuel Alves 
de Oliveira, casado, guarda-li
vros, natural da freguesia de 
São Sebastião, desta cidade de 
Guimarães, onde todos resi
dem; pessoas minhas conhe
cidas p e l a s  próprias, cujas 
identidades certifico. E pe
rante as testemunhas idóneas, 
minhas conhecidas, adiante 
nomeadas e no fim assinadas, 
por todos eles outorgantes, foi 
dito; Que, pela presente es
critura, constituem uma socie
dade comercial por quotas de 
responsabilidade, cujo pacto 
social é o constante dos arti-

Santa Casa da Misericórdia de Guimaraes
Sessão de Mesa de 19 de Outubro de 1956

Sob a presidência do Ex.“ ° Pro
vedor, Sr. Mário de Sousa Meneses, 
reuniu a Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia:

Depois de lida, aprovada e assi
nada a acta da última sessão, a 
Mesa tomou conhecimento do se
guinte expediente:

-t- Ofício do Instituto de Assistên
cia Nacional aos Tuberculosos sobre 
o novo acordo de cooperação entre 
esta Misericórdia e o mesmo Insti
tuto, para o internamento de cin
quenta tuberculosos nas enfermarias 
abrigo, sendo assim alterado o acordo 
anterior, que se referia apenas a 
24 doentes. A este respeito o Se
nhor Provedor informou de que o 
novo acordo já foi assinado;

— Circular da Direcção da Assis
tência a chamar a atenção do dis
posto no Decreto n.° 38.923, res
peitante à aquisição do soro anti- 
-diftérico e outros;

— Ofício do Sr. Cláudio Augusto 
Chaves de Oliveira Ferreira, solici
tador encartado, da - cidade do Porto, 
a esclarecer um assunto referente à 
herança do falecido benfeitor José 
Salgado Fernandes Guimarães;

— Ofício da Direcção Geral da 
Assistência referente à deliberação 
da Mesa sobre a construção de ha
bitações para pobres. A Me9a re- 
solveú informar do que se passa a 
este respeito;

— Ofício do Sr. Presidente da 
Câmara Municipal a» informar a 
Mesa de que a Caixa Geral de De
pósitos, Crédito e Previdência, pre
tende ultimar o processo da aqui
sição dos prédios, pertencentes a 
esta Misericórdia, situados no Largo 
do Toural, onde está projectada a 
construção do edifício da mesma 
Caixa. Para intervir no auto de 
expropriação, a Mesa deliberou que 
esta Misericórdia fosse representada

Relo Provedor, Sr. Mário de Sousa 
leneses, e no seu impedimento pelo 

Vice-Provedor, Sr. Dr. Fernando Lo
pes de Matos Chaves;

— Comunicação feita pela Caritas 
Portuguesa respeitante a uma oferta 
do povo dos Estados Unidos da 
América, por intermédio da Caritas 
Americana, cuja oferta consiste em 
manteiga, queijo, leite em pó, fei
jão e farinha triga, tudo destinado 
aos asilos a cargo desta Misericór
dia, indicando ao mesmo tempo a 
forma como deve ser feita a dis
tribuição.

A Mesa, verdadeiramente sensibi
lizada com esta oferta, reveladora 
dos bons sentimentos da Caridade 
Cristã do povo americano, resolveu 
agradecer este acto de tão grande

generosidade e tomar providências 
no sentido de serem escrupulosa
mente respeitadas as instruções so
bre a sua distribuição;

— Ofício do Presidente da Junta 
de Freguesia de Urgeses a comuni
car que já se encontram realizados 
os trabalhos de escoamento de águas 
pluviais no cemitério local, assunto 
para o qual esta Mesa tiuha cha
mado a atenção em virtude das 
mesmas águas estarem a prejudicar 
um jazigo a cargo desta Instituição;*

— Carta do empregado José Pe
reira dos Santos, a testemunhar & 
Mesa a sua gratidão pela forma 
como foi tratado durante a sua 
doVnça.

Deliberações:
— Submeter à aprovação supe

rior o Orçamento Ordinário para 
1957, em virtude de não ter sido 
apresentada qualquer reclamação, 
nos termos exigidos, sobre a sua 
elaboração, cujo montante é de 
1.555.000$00;

— Como nos anos anteriores, efec- 
tuar a Procissão de Finados, no 
próximo dia 1 de Novembro, pe
las 14,5 horas, que sairá da Igreja 
da Misericórdia, desde que compa
reça número suficiente de Irmãos:

— Aprovar o Balancete do Cofre, 
apresentado pelo Sr. Tesoureiro, e 
verificar o cumprimento de todos' 
os legados;

— Mandar proceder a reparações, 
no Gabinete de Raios X.

— Adquirir para a nova enferma
ria um aspirador e uma enceradora;

— Registar, com muito reconher 
cimento, os seguintes donativos:

Da Ex.ra* Sr.* D. Júlia Leonor 
Pinheiro Cardoso de Meneses, 20 ra
sas de centeio; do Ex."10 Sr. José da" 
Costa Santos Vaz Vieira, 14 colmei- 
ros de palha; do Rev.° Pároco da 
Freguesia de S. Tiago de Candoso, 
23 colraeiros de palha; do Rev.° Pá
roco da Freguesia de Taboadelo, 
6 colmeiros de palha; do Rev.° Pá
roco da Freguesia de Atães, 21 col
meiros de palha; do Rev. Pároco 
da Freguesia de Santa Maria de Ai- 
rão, 23 colmeiros de palha; do Rev.° 
Pároco da Freguesia de Serzedo, 
22 colmeiros de palha; do Rev.° Pá
roco da Freguesia de Infantas. 
25 colmeiros de palha; do Rev.° Pá
roco da Freguesia de S. Torcato, 
15 colmeiros de palha.

Movimento hospitalar 
no mês de Agosto de 1956

Doentes internados, 220; dias de 
permanência, 5.680; consultas no 
Banco, 940; curativos nos diversos

gos seguintes: — Prim eiro: — 
A sociedade adopta a firma 
ROMANO & MARTINS, L I
MITADA, o seu início con
ta-se a partir de hoje, a sua 
duração será por tempo inde
terminado, com sede nesta 
cidade; Segundo: — O seu 
objecto é o exercício do co
mércio de tecidos, podendo, 
porém, vir a exercer qualquer 
outro ramo de comercio ou 
indústria em que os sócios 
venham a acordar, excepto o 
bancário; T erceiro: — O capi
tal social é de cento e vinte 
e cinco mil escudos ein di
nheiro e correspondendo à 
soma das quotas dos sócios 
que ficam sendo as seguintes: 
uma de cinquenta mil escu
dos pertencente ao sócio An
tónio Romano, outra de igual 
quantia pertencente ao sócio 
Manuel Martins e ainda outra 
de vinte e cinco mil escudos 
pertencente ao sócio Manuel 
Alves de Oliveira; Parágrafo  
único: — As quotas dos sócios 
Manuel Martins da Silva e 
Manuel A l v e s  de Oliveira, 
acham-se integralinente rea
lizadas em dinheiro, e a quota 
do s ó c i o  António Romano, 
acha-se integralmente reali
zada em dinheiro apenas em 
dez por cento, ou sejam cinco 
mil escudos, devendo a parte 
restante ser realizada com os 
lucros sociais, dentro do prazo 
de três anos a contar da data 
desta escritura; Quarto—E li
vremente permitida a divisão 
e cessão de quotas entre os 
sócios; mas a estranhos ne
nhum deles poderá ceder a 
sua quota, no todo ou em 
parte, sem autorização dos 
seus consócios, dada por es
crito; Quinto: — A gerência 
social, dispensada de caução, 
remunerada ou não, conforme 
for deliberado, fica afecta a 
todos os sócios e a represen
tação da sociedade, ein juízo 
ou fora dele, activa e passi
vamente, pertence, também, 
a todos eles; Parágrafo Pri
m eiro: — Os documentos de 
mero expediente poderão ser 
assinados, em nome da socie
dade, por qualquer dos ge
rentes, mas os que envolvam 
obrigação ou responsabilidade, 
tais como letras, cheques e 
contratos, só terão validade 
quando assinados por dois em 
conjunto; Parágrafo Segundo: 
— É expressamente vedado 
aos gerentes obrigarem a so
ciedade em actos ou contra
tos estranhos aos negócios so
ciais; o que infringir o esti
pulado, além de responder

postos, 2.152; injecçõel aplicada j, 
4.193; tratamentos de Ginecologia, 
54; tratamentos de Agentes Físi
cos, 840; operações de grande ci
rurgia, 58; idem de pequena cirur
gia, 47; número de receitas abona
das a doentes externos, 927; ba
nhos, 2.524.

Consultas de especialidades
Oftalmologia, 151; Otorrindlarin- 

gologia, 32; Cardiologia, 8; Tisio- 
logia, 415; Urologia, 6; Ortope
dia, 20; análises clínicas, 276; exa
mes radiológicos, 299; Dermatolo
gia, 20.

■■ Enfermaria de partos
Doentes internados, 53; crianças 

nascidas, 39.

Movimento hospitalar 
do mês de Setembro de 1956

Doentes internados, 198; dias de 
permanência, 4.498; consultas no 
Banco, 912; curativos nos diversos 
postos, 1.547; injecções aplicadas, 
3.832; tratamentos de Ginecologia, 
130; tratamentos de Agentes Físi
cos, 740; operações de grande ci
rurgia, 68; idem de pequena cirur
gia, 14; número de receitas abona
das a externos, 910; banhos, 1.879.

Consultas de especialidades
Oftalmologia, 170; Otorrinolarin

gologia, 126; Cardiologia, 5; Ti- 
siologia, 283; Urologia, 4; Orto
pedia, 8; análises clínicas, 300: exa
mes radiológicos, 264.

Enfermaria de partos
Doentes internados, 50; crianças 

nascidas, 40.

para com a sociedade pelos 
prejuízos que lhe cause, per
derá a favor dos seus consó
cios vinte por cento dos lucros 
que lhe competirem no ano 
em que for cometida a infrac- 
ção; Parágrafo Terceiro: — 
Qualquer dos sócios poderá 
fazer à caixa social os supri
mentos de que ela carecer, 
nos termos e condições deli
beradas em assembleia geral; 
Sexto:—Anualmente será dado 
um balanço com referência a 
trinta e um de Dezembro e 
os lucros líquidos nele apu
rados, depois de retirada a 
percentagem não inferior a 
cinco por cento para fundo de 
reserva legal, serão divididos 
pelos sócios na proporção das 
suas quotas, termos em que 
igualmente serão suportados 
os prejuízos, quando os hou
ver; Sétim o: — No caso de fa
lecimento ou interdição de 
qualquer dos sócios os seus 
herdeiros, representados só 
por um, à sua escolha ou o 
representante legal poderão 
ficar na sociedade com os 
mesmos direitos e obrigações 
do falecido ou interdito. Se, 
porém, o não quiserem, ficará 
a sociedade a existir com os 
sobrevivos ou capazes, os quais 
pagarão aos herdeiros do fale
cido ou representante do in
terdito o que se apurar per
tencer-lhes em balanço que 
se efectuará nessa ocasião, se 
tiverem decorrido inais de 
três meses do último balanço, 
ou calculado pelo balanço do 
ano anterior em relação ao 
tempo decorrido, se não atin
gir aquele tempo. O paga
mento do que for apurado, 
nos termos que ficam referi
dos será feito, salvo o direito 
de antecipação, no prazo de 
dois anos, em prestações tri
mestrais e iguais, por letras 
com garantia idóneas, sendo 
exigida, vencendo juros à taxa 
de desconto do Banco de Por
tugal, acrescida de mais um 
por cento; Oitavo: — A socie
dade dissolver-se-á apenas nos 
casos legais c a sua liquidação 
será feita nos. termos e pela 
fornia que a assembleia geral 
determinar; na falta de acordo, 
o estabelecimento social, coin 
todo o activo e passivo, será 
adjudicado ao sócio que maior 
preço e melhores vantagens 
oferecer em licitação aberta 
para o efeito, entre todos; 
Nono: — As assembleias ge
rais, sempre que a lei não 
exija outras formalidades, se
rão convocadas por simples 
postais registados, dirigidos 
aos sócios, com a antecedência 
inínima de cinco dias; Dé
c im o :— No omisso observar- 
-se-ão as deliberações dos só
cios, devidamente tomadas, e 
as disposições legais aplicá
veis. Foi-me apresentada uina 
certidão, com data de hoje, 
da Conservatória do Registo 
Predial e Comercial deste con
celho, comprovativa de não se 
encontrar ali registada ou ma
triculada firma igual à adop- 
tada nesta escritura, ou qual
quer outra por tal forma se
melhante que possa induzir 
em erro, cujo requerimento 
em que foi pedida tem a nota 
de apresentação número um, 
também com aquela data, o 
que tudo arquivo. Assim o 
disseram e vão assinar com 
as testemunhas p r e s e n t e s  
Francisco Antunes Fernandes, 
casado e João Maria Dias, sol
teiro, maior, empregados co
merciais, moradores nesta ci
dade, depois desta escritura 
ser lida.e explicada em voz 
alta na presença simultânea 
de todos, outorgantes e teste
munhas, por mim notário. Os 
outorgantes vão apor, em se
guida e pela ordem por que 
foram mencionados, as suas 
impressões digitais com o in
dicador da mão direita. An
tónio Romano, Manuel Martins 
da Silva, Manuel Alves de 
Oliveira, Francisco Antunes 
Fernandes, João Maria Dias. 
O notário, Eduardo Borges 
Vieira de Mascarenhas. Selo: 
setecentos e noventa escudos. 
—E. Mascarenhas. Tem apos

tas à margem três impressões 
digitais. Conta; Artigo pri
meiro, quarenta e cinco escu
dos, parágrafo primeiro um, 
duzentos e cinquenta escudos, 
artigo vinte e dois, vinte e 
oito escudos. Trezentos e vinte 
e três escudos. Duzentos e 
vinte e cinco, um escudo e 
cinquenta centavos, selo, sete
centos e noventa escudos, ar
tigo dezoito, dois escudos e 
cinquenta centavos, despesas, 
quarenta escudos. Mil cento 
e cinquenta e sete escudos. 
São mil cento e cinquenta e 
sete escudos. — Registado no 
respectivo livro sob o número 
cento e noventa e um. — E. 
Mascarenhas.

REQUERIMENTO

Excelentíssimo Senhor Con
servador do Registo Predial 
e Comercial do Concelho de 
Guimarães. Francisco Antu
nes Fernandes, casado, empre
gado comercial, desta cidade, 
pretende que Vossa Excelên
cia lhe certifique se no Re
gisto Comercial deste conce
lho, se encontra matriculada 
e registada qualquer sociedade 
igual ou de tal modo seme
lhante que possa induzir em 
erro com a de ROMANO & 
MARTINS, LIMITADA, que 
vai ter a sua sede n e s t a  
mesma cidade. Pede deferi
mento. — Francisco Antunes 
Fernandes.

CERTIDÃO

Domingos Marques Ferreira, 
A j u d a n t e  da Conservatória 
Privativa do Registo Predial 
e Comercial do concelho de 
Guimarães. Certifico que fa
zendo as competentes buscas 
nos livros de Registo Comer
cial sobre o conteúdo do re
querimento supra, apresentado 
nesta data sob o número um 
do Diário, verifiquei que não 
se encontra matriculada e 
registada qualquer sociedade 
igual ou de tal modo seme
lhante que possa induzir em 
erro com a de ROMANO & 
MARTINS, LIMITADA, a que 
o mesmo requerimento se re
fere. Por ser verdade se pas
sou a presente certidão que 
depois de revista e consertada, 
assino. Conservatória Priva
tiva do Registo Predial e Co
mercial do Concelho de Gui
marães, quinze de Outubro de 
mil novecentos e cinquenta e 
seis. O Ajudante da Conser
vatória, Domingos Marques 
Ferreira, inutilizando uma es
tampilha fiscal da taxa de 
cinco escudos. Tem aposto o 
selo em branco respectivo. 
Conta: Artigo primeiro, cinco 
escudos, artigo décimo, vinte 
escudos, artigo onze, dois es
cudos. Soma, vinte e sete es
cudos. Artigo sessenta e cinco, 
Lei dois mil e quarenta e nove, 
vinte escudos, selo, despesas e 
arredondamento, seis escudos. 
Total, cinquenta e três escu
dos (Cinquenta e três escudos). 
Registada no livro de emolu
mentos sob o número catorze. 
Em quinze de Outubro de mil 
novecentos e cinquenta e seis. 
O Ajudante da Conservatória, 
segue-se uma rubrica ilegível. 
Tem aposto um carimbo a 
tinta de óleo com os seguintes 
dizeres: — Conservatória Re
gisto Predial de Guimarães. 
Apresentação um de quinze 
mil novecentos e cinquenta e 
seis. O ajudante da Conser
vatória, segue-se uma rubrica 
ilegível. Acha-se escrito em 
meia folha de papel selado da 
taxa legal.

E certidão que fiz extrair e 
vai conforme os originais a 
que me reporto.

Secretaria Notarial de Gui
marães, aos quinze de Outu
bro de mil novecentos e cin
quenta e seis.

O notário,

Eduardo Borges Vieira de 
Mascarenhas.
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B o le t im  E le g a n te
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 24, o menino Dinis Fa

ria Monteiro, filho do nosso bom 
amigo sr. Augusto da Costa Mon
teiro e de sua esposa; no dia 26, 
a sr.a D. Camila Augusta da Sil
va Teixeira, filha do nosso bom 
amigo sr. José Teixeira, de Ur- 
gezes, e os nossos prezados ami
gos srs. Fernando de Cintra Pena- 
fort,José de Castro, do Pevidém, 
e António José Mendes de Oli
veira ; no dia 27, a sr.a D. Del fina 
Amélia de Sá Dias Pereira, es
posa do nosso bom amigo sr. 
Humberto Dias Pereira, e os nos
sos bons amigos srs. Alberto 
Joaquim de Freitas Saraiva e 
Domingos Alberto de Freitas; 
no dia 28, a sr.a D. Laura Oti- 
lia Marques da Silva e Castro, e 
os nossos bons amigos srs. Joa
quim da Silva Eugênio e Agnelo 
Alves, e o menino Fernando Joa
quim Eugênio Amaral, filho do 
nosso bom amigo sr. Narciso do 
Amaral; no dia 29, o nosso pre
zado amigo sr. Severino Curtizo 
Bouzas, residente na Baia (Bra
s il); no dia 30, as sr.as D. Maria 
Mendes de Almeida Gonçalves e 
D. Anália Augusta Pacheco Gui
marães, proprietária em Cerzedo; 
no dia l de Dezembro, a sr.a D. 
Beatriz Ribeiro Marques de Frei
tas, esposa do nosso bom amigo 
sr. Artur Fernandes de Freitas, 
e o sr. Manuel Rodrigues Fer- 
reira, 2.° factor do Caminho de 
Ferro, de Covas; no dia 2, a 
sr.a Dr.a D. Maria Dilma de Castro 
Freitas, filha do nosso prezado 
amigo sr. Capitão José Maria da 
Mota Freitas, residente no Porto, 
e o nosso amigo sr. António 
Teixeira de Sousa.

«Notícias de Guimarães> apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitaçóes.

Cerdial Patriarca — Passa no 
dia 30 o aniversário natalício 
de Sua Eminência o Senhor 
Cardeal Patriarca de Lisboa, 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira, 
a quem respeitosamente cumpri
mentamos.

Tenente António Coelho— Ha
dias, festejou o seu 63.° aniver
sário natalício o sr. Tenente 
António Coelho, digníssimo Di- 
rector dos Serviços de Censura 
à Imprensa, em Braga, e distinto 
militar. Por tal motivo saudá- 
mo-lo efusivamente, desejando- 
-lhe muitas prosperidades e a 
melhor saúde. *

Faz anos no dia 28, a menina 
Rosana Sassi de Abreu, gentil 
filhinha do sr. José Cláudio 
Abreu e neta do nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. José 
Emiliano Abreu, residentes em 
S. Paulo (Brasil). Os nossos 
parabéns.

N a s c i m e n t o s
Teve o seu bom sucesso, dando 

à luz uma criança do sexo mas
culino, a esposa do nosso prezado 
amigo sr. António Simões de Sousa 
Meneses.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.
— Deu à luz uma criança do se

xo masculino, a sr.a D. Maria Na-
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tércia Costa Faria Freitas, esposa 
do sr. dr. José Faria de Freitas.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.

Ba p t i  z a d  o
Na igreja da Misericórdia, ser

vindo de paroquial de S. Paio, foi 
baptizado no passado domingo, um 
menino, filho do nosso amigo sr. 
João M. de Sousa Neves e de sua 
esposa a sr.a D. Adelinda Lima 
Neves, que recebeu o nome de 
João Alberto.

Foram padrinhos os tios paternos 
o nosso bom amigo sr. Arnaldo T. 
Poças Falcão e sua esposa a sr.a 
D. Maria d’Assunção Neves Falcão.

Partidas e chegadas
José Inocêncio da Silva — Cum

primentámos na sua passagem por 
esta cidade, o distinto publicista 
caboverdeano sr. José Inocêncio 
da Silva, presidente da Delegação 
da Sociedade Histórica da Inde
pendência Nacional e membro da 
Comissão provincial da U. N. de 
Cabo Verde, que veio à Metropole 
em viagem de negócios e que teve 
a amabilidade de nos visitar.

Regresso eo Bresil — Acompa
nhado de sua esposa regressa a 
S. Paulo (Brasil), na próxima se
mana, o nosso prezado conterrâneo 
e amigo sr. J. Fernando Ribeiro, a 
quem foi oferecido ontem, por um 
grupo de amigos, um almoço de 
despedida.

Desejamos-lhe feliz viagem e as 
maiores prosperidades.

Esteve entre nós o nosso preza
do colaborador e amigo sr. A. L. 
de Carvalho.

— Partiu há dias para África, 
onde Vai fixar residência em Novo 
Redondo, o nosso bom amigo sr. 
José da Silva Marques, a quem de
sejamos muitas felicidades.

— Regressou das suas proprie
dades de Pencelo, a sr.a D. Maria 
de Lourdes Geraldo, acompanhada 
de sua irmã.

— Regressou, acompanhada de 
sua sobrinha, sr.a D. Alcinda Ma
chado, das suas propriedades de 
Guardizela, a sr.a D. Maria do Car
mo S. Faria Oliveira.

— Regressou da Ilha da Madei
ra, o nosso prezado amigo sr. Iná
cio Ferreira da Costa.

— Com sua família regressou de 
S. Torcato ao Porto, o nosso pre
zado amigo sr. António Maria Bal- 
daque de Oliveira Lobo.

— Tem estado nesta cidade o 
nosso prezado amigo e estimado 
funcionário de Finanças sr. Octá- 
Vio Pereira Machado.

— De visita a seu pai, que tem 
estado doente, chegou anteontem 
do Rio de Janeiro, o nosso conter
râneo sr. José Antunes da Cunha.

Doentes
No Hospital da Ordem do Carmo, 

no Porto, foi na 3.a-feira subme 
tida a uma melindrosa operação, 
que decorreu com êxito, a sr.a D. 
Custódia de Sousa Guise Campos, 
esposa do nosso prezado amigo 
sr. Tenente Álvaro Martins de 
Campos.

— Vão-se acentuando as melho 
ras do nosso prezado amigo sr. 
Manuel Pereira Mendes.

— Tem passado bastante doente 
o nosso bom amigo sr. António de 
Carvalho.

— Em Estarreja, onde reside, es 
teve algo doente, o nosso querido 
amigo e importante industrial sr. 
José Torcato Ribeiro Júnior.

— Tem passado bastante doente 
a sr.a D. Maria dos Anjos Freitas 
Carneiro, esposa do nosso bom 
amigo sr. Bráulio Teixeira Car 
neiro.

Desejamos o breve e completo res 
tabelecimento de todos os doentes.

F a le c . e S u frá g io s

A  U N I C A  C A S A  D O  
G É N E R O  E M

B R A G A
*

Massagista completa e 
extracção de pelos por 

electro-coagulação.

Marcações pelo m 
TELEFONE 4258

Tenente Abílio César do Es
pírito Santo Barreira

O seu funeral

Na segunda-feira de manhã rea
lizou-se, para o cemitério Munici
pal, constituindo uma grande ma
nifestação de pesar, o funeral do 
nosso saudoso amigo sr. Tenente 
Abílio César do Espírito Santo 
Barreira, que era natural de Bra-

C hás M E D IC IN A IS  «HERBIS»
Usados na Alemanha há cerca de 50 anos
HERBIS N .° 1 HERBIS N.® 4 HERBIS N .° 8

Dissolvente do ácido Azia e más digestões Fígado e vesícula
úrico HERBIS N.® 5 HERBIS N.® 9

HERBIS N .° 2 Contra bronquites Contra o hemorroida!
Regularizador da HERBIS N.® 6 HERBIS N.® 10

Circulação Nervos e insónias Tónico do coração
HERBIS N.® 5 HERBIS N.® 7 HERBIS N .° 11

Depurativo do sangue Rins e bexiga Laxativo suave
P A C O T E S  O E  t O O  O P A  M A S

Preparados exclusivamente com plantas medicinais
segundo fórmulas do Dr. E. Richter, de Munich
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Tenente Abílio César do Espírito 
Santo Barreira

gança e pertenceu ao regimento de 
Infantaria 18, tendo residido nesta 
cidade durante muitos anos, e que 
aqui contava muitas amizades.

O seu cadáver, que se achava 
encerrado em luxuosa urna de mo

no, via-se coberto pelas bandeiras 
acions! e da Liga dos Comba

tentes da Grande Guerra, a cuja 
sub-Agência local o extinto presi
diu, como noticiámos, e rodeado 
de muitas coroas e bouquets com 
sentidas dedicatórias da família e 
de pessoas amigas.

No templo da V. O. T. de S. Fran
cisco foi rezada, perante numerosa 
e selecta assistência, às 11 horas, a 
Missa de corpo presente e os ofí
cios de sepultura, após o que se 
procedeu à trasladaçâo do cadáver 
para o depósito municipal no ce
mitério de Atouguia, onde ficou 
até ser removido para jazigo de 
família.

No préstito tomaram parte mui
tas dezenas de automóveis que 
conduziam pessoss amigas do ex
tinto e outras das relações da famí
lia dorida, oficiais do exército, 
médicos, advogados, industriais, 
comerciantes, funcionários públi
cos, etc., vendo-se entre a assis
tência muitas pessoas do Porto, 
Braga, Famalicão, Ronfe, Pevi
dém, etc..

No cemitério organizou-se um 
único turno constituído pelos an
tigos combatentes srs. Tenente 
Ernesto Moreira dos Santos, Te
nente Álvaro Martins de Campos, 
Tenente Alberto Carvalho Melo, 
José Garcia e Sebastião Mendes.

A chave do caixão foi entregue 
ao sr. Joaquim Teixeira.

A toda a família, por tão duro 
e inesperado golpe, renovamos a 
expressão do nosso pesar.

*
A Missa do T.° dia, que por alma 

do extinto se celebrou anteontem 
na capela de S. Francisco, registou 
grande concorrência.

Falecimento no Brasil 
do nosso conterrâneo 

Albino Salgado Carneiro

Em consequência de um lamen
tável acidente de viação que se deu 
no dia 15, no Rio de Janeiro, quan
do guiava um carro que chocou na 
estrada com um
autocarro, fale- ~ —
ceu no dia 19, 
naquela cidade, 
o nosso estima
do conterrâneo 
sr. Albino Sal
gado Carneiro, 
de 49 anos de 
idade, casado 
com a sr.a D.
Glória de Aze
ved o ; pai da 
sr.a D. Ilsa Aze
vedo Salgado e 
do sr. José Aze
vedo Salgado,
que seguia com seu pai no momen
to do desastre e ficou gravemente 
ferido.

O extinto era natural desta ci
dade, onde esteve em 1952, filho 
do comerciante sr. José Francisco 
Carneiro e da sr.a D. Josefa Maria 
Salgado; irmão da sr.a D. Maria 
Salgado Carneiro Oliveira, casada 
com o sr. João Oliveira, e dos srs. 
José Carneiro Salgado, casado com 
a sr.* D. Maria Emília da Silva Car
neiro, e João Carneiro Salgado.

A triste ocorrência, em que per
deu a vida aquele vimaranense, 
causou dolorosa impressão em to
das as pessoas que o conheciam.

A família dorida, a quem apre
sentamos sentidas condolências, 
manda celebrar amanhã, 2.a-feira, 
uma missa em comemoração do 7.° 
dia do triste acontecimento, no 
templo de Nossa Senhora da Oli
veira, às 8 horas.

Constantino Lira
Contando 68 anos de idade fale

ceu ontem, inesperadamente, em 
Felgueiras, o sr. Constantino Lira, 
conhecido ornamentista, que con
tava nesta cidade muitas simpa
tias.

Era casado com a sr.a D. Mar
garida Sousa Pinto e pai das sr.as 
D. Zulmira, D. Irene e D. Lívia 
Sousa Lira, e dos srs. Fernando 
Aníbal Lopes Lira, Armando e 
António de Sousa Lira.
1 O seu funeral efectua-se hoje, 
às 11 horas, naquela vila.

Apresentamos condolências à fa
mília do nosso pranteado amigo.

D iv e rs a s  N o t íc ia s
Serviço de Farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia do Labo
ratório Hórus, ao Largo do Tou- 
ral, Telef. 4329.

V i d a  C a t ó l i c a
Festividade de Santa Cecília

Na festividade em honra de Santa 
Cecília, que hoje às 11 horss e com 
grande imponência se realiza no 
templo do S. Francisco, é orador 
o rev. P.e Manuel de Abreu Car
neiro, professor do Seminário Con
ciliar de Braga.

Aniversário das Almas
A Irmandade das Almas, erecta 

na Basílica de S. Pedro, celebra o 
seu aniversário das Almas no pró
ximo dia 2 de Dezembro, com mis
sa cantada a vozes e órgão, seguida 
de Libera-mé, pelas 10 horas.

Santo Elói*
A Irmandade de Santo Eloy, erec

ta na Igreja de S. Dâmaso, manda 
celebrar no próximo dia 2 de De
zembro, pelas 9.30 horas, a missa 
em honra do seu Padroeiro e Pa
droeiro dos ourives vimaranenses.

Sufrágios de irmãos
A Irmandade de S. Crispim e 

S. Crispiniano, erecta na sua capela 
privativa à Rua da Rainha, manda 
celebrar amanhã, dia 26, uma mis
sa em sufrágio dos Irmãos faleci
dos. Na mesma capela foi celebrada 
no passado dia 26 de Outubro, uma 
missa estatutária em honra de Nos
sa Senhora do Rosário,cuja Imagem 
ali se venera.

Sento André
A Irmandade das Almas, erecta 

na Basílica de S. Pedro, manda ce 
lebrar no próximo dia 30, pelas 6 
horas, a missa estatutária em honre 
de Santo André, um dos Padroei
ros das Almas do Purgatório, que 
será acompanhada a órgão e repi
ques de sinos.

Romagem de Penitência
Roaliza-8e hoje uma romagem de 

penitência ao Santuário da Penha, 
para pedir a Nossa Senhora a sua 
protecção para a paz na Hungria e 
a conversão da Rússia, havendo 
missa às 12 horas e outros actos 
de culto.

Nova Capela
No passado domingo foi benzida 

solenemente e aberta ao culto uma 
linda capela na Casa dos Pobres, 
à rua de Egas Monis, havendo pe
las 9,30 a Santa Missa, com uma 
formosa alocução pelo distinto 
orador rev. dr. José de Jesus Ri
beiro, digníssimo pároco de S. Se
bastião. Assistiu a direcção da 
Casa dos Pobres, bem como um 
numeroso auditório.

A G R A D E C I M E N T O

José Soares (Recoveiro) e sua 
família cumprem o dever de agra
decer, por este ú n i c o  m e i o  
e muito reconhecidamente, a to
das as pessoas que os acompanha
ram no seu grande desgosto à 
quando do falecimento e funeral 
de sua estremecida filha Maria da 
Conceição Mendes Soares.

Guimarães, 24 de Novembro 
de 1956. 663

C H E G O U  0  IN V E R N O
Cuidado com as constipações

Compre os seus agasalhos na 
Camisaria Martins e Casa Jaime. 
Grande sortido em casacos, blusas, 
camisolas, ceroulas, meias, peúgas, 
soquetes e luvas, tudo em lã. Calça
do de agasalho, galochas, Imper
meáveis, guarda-chuvas. Tudo para 
homem, senhora e creança. Só na 
Camisaria Martins e Casa Jaime 
ao Toural. ato

N O B f lH f iU e iR O S  SUICOS
Excelente qualidade, frutos 

enormes, muito temporãos.
Vende Casa d’Arca — Covas 

— Guimarães — Tlf. 4195. 647

D M  i  P ro tu ra s
T e a t r o  J o r d ã o

APRESENTA
------IIIB, I S IS B l'S!I,ID 1111!-------

S I.MBIU, !!••! '!  11,31 IMS
O maior filme português

de todos os tempos.

O  N O IV O  D A S  C A L D A S
com Antônio Silva, Costinha, Deolin- 

da Rodrigues e Humberto Madeira. 
(Eipectáeulo para maioraa da 13 aaoa)

A rm a z é m  K T d V I*
dade. Rés-do-chão. Bastante am
plo. Esta redacção informa 648

G r a n d e  S a l a  L is to  è i "
trai, no Largo, 28 de Maio. Aluga-se 
Camisaria Martins. 624 IEB53-FEIRS, 2? — B’S 21,3010BBS 

Regresso à M alásia
com Virgínia Mac Kenna e Peter Finch. 

(Eapaetáeulo para maioraa da 18 aooa)

l / p n r / p - C P  NaPisca-Gui- V C IM U C  u C  marães, pré
dio para habitação, tendo anexo 
edifício com indústria de cutelaria. 
Também no mesmo lugar se vende 
outro edifício com indústria têxtil, 
100 metros de extensão, adaptável 
a armazém. Óptimo rendimento. 
Para informações o telef. 4359. 561

imin rEiii, s i- r s  11.31 nus
I SEM-FBIII, 30-l'S 11,31 111»

O mais apaixonante filme
de todos os tempos.

O Fundo da G arrafa
com Van Johnson, Joseph Coten 

e Ruth Roman.
(Espectáculo para maioraa de 18 anoe)

A lu n o  a q  Casa de habita- 
M iu y a -O G  ção  na Avenida 
Eng.® Duarte Pacheco com 12 divi
sões, cave, corrente trifásica e te
lefone. Na redacção informam. 611 Slllll, 1 - l ’S 11,33 IIIIS 

T E N T A Ç Ã O  L O I R A
com Fred Mac Murray e Phil Carey. 

A  revelação do ano Klm Nooafc 
Bela... Sedutora... Perigosa...

662 (Eapeeticulo para maioraa da 18 anot)

U fS c n o r la c  Em casa pardcu- 
nUd|IBUG 5> lar, próximo do
Liceu, aceitam-se comensais. Pos- 
sue aposentos também para um 
hóspede permanente. Garante-se 
o tratamento.

Nesta redacção se informa. (559

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

UniDSGHIEIDER 1 C.1, i tt
R. Cândido dos Reis, 74-2.° 

TELEF-{con,p7 21404 PORTO

V enda de pinheiros
Vendem-se em Gondomar, 197 

pinheiros e 43 eucaliptos, sitos na 
Chã da Cruz. O leilão é público e 
efectua-se às 11 horas do dia 25 
de Novembro na dita bouça. 649

JAIME, ao Toural
É neste estabelecimento que 

V. Ex.a encontra 0 maior sortido 
de Gabardines, para homem, se
nhora e criança, das marcas Eagle 
Antirans, Inglesas, Nino Alemãs, 
Aburg Suiças, nos mais modernos 
modelos e nos mais recentes cor
tes de origem Italiana.

Impermeáveis Ingleses e Suíços.
Preços baratíssimos. Não com

prem sem verem 0 sortido e preços 
da CASA JAIME, ao Toural. Hssliai o lofídas fle liilmaries

Salvé 29-11-1956
Passando na próxima 5.a-fei- 

ra, dia 29, o 51.° aniversário 
natalício do conceituado indus
trial sr. Alfredo Cardoso de 
Castro, vêm por este meio os 
seus empregados manifestar-lhe 
o seu alto apreço por tão faus
tosa data, que desejam se repita 
por longos anos na companhia 
de sua Ex.ma Família e na maior 
felicidade.

C o v a s ,  25 de Novembro 
de 1956.

665 OS EMPREGADOS.

NENHUMA DÚVIDA NA ESCOLHA 
quando a segurança da instalação eléctrica de V. Ex.a está em 
jôgo...

Só J. MONTENEGRO lhe proporcionará as melhores monta
gens, com electricistas devidamente habilitados.

- T U D O  P A R A  E L E C T R Í C I D A D E  — 
Largo 28 de Maio, 78-1.° — Telef. 4510 — Guimarães

Arames zincados
Ferro T e redondo

Ferro para construção civil 
Redes para vedação

Vende aos melhores preços 

J O S É  M Á R I O  M A T O S
Telf. 40340 -  RUA DA RAÍNHA, 141 544

D r .  J o s é  M a r i a  D o m i n g u e s  d o s  S a n t o s

A d v o g a d o
ESCRITÓRIO  t Avenida Conde de Margaride — GUIMARÃES.



.6 NOTICIAS DE GUIMARAES

DESPORTO
E c h o v e u  t o r r e n c i a l m e n t e . . .

Aguardava-se, com ansiedade, o Vitória-Salgueiros. Aguardava-se 
em todos os sectores do Clube —  no atlético, para demonstração da 
capacidade que se possuía; no associativo, pelo regalo que poderia 
constituir o embate entre duas forças do cimo da tabela; no directivo, 
pela possibilidade que havia em alcançar, além dum bom resultado, 
uma receita que possibilitasse desafogo económico, de que o Clube 
tanto carecia.

De todos esses anseios, dois deles foram realmente atingidos. 
O Vitória realizou uma exibição que agradou a todos aqueles que à 
mesma assistiram. Ficaram satisfeitos atletas, técnico e adeptos pela 
demonstração cabal de possibilidades futuras e pelo regalo que cons
tituiu o decorrer de quase todo o encontro.

Sòmente ficou por atingir o desejo dos Dirigentes. — Um encon
tro que esperançava uma receita valiosa, redundou num resultado 
económico vulgar.

Bem sabemos que não se pode culpar ninguém, a não ser a real 
força da Natureza. Mas aconteceu o contratempo e, o que é necessá
rio, é que todos o atinjam naquilo que pode resultar de difícil para a 
vida da agremiação.

O conceito desenvolvido tem a sua razão de ser. E’ que muitos, 
ou pelo menos uma grande parte, não compreendem, no momento 
psicológico, o que um facto desta natureza constitui de contrariedade 
para quem tem a função de dirigir e, necessàriamente, de cumprir.

A  todos os adeptos do V itória agradou a exibição da sua equipa. 
Mas como seria ela se, em vez daquele Campo l a m a c e n t o , o V itória 
pudesse actuar num terreno relvado, com boa drenagem das águas das 
chuvas ?

Muitos adeptos do Clube vimaranense não foram ao jogo, prefe
rindo ouvir o relato através da Rádio, no aconchego da sua casa ou na 
comodidade dum Botequim. E do mesmo modo quantos salgueiristas 
não se deixaram ficar pelo Porto, evitando assim uma molhadela até 
aos ossos. Mas, se o Vitória pudesse jogar num Estádio, com uma 
bancada espaçosa e coberta, a receita do encontro viria  a ser certa
mente muito diferente daquela que foi obtida. Não seria assim ?

A  necessidade do Estádio Municipal patenteia-se a todo o ins
tante. Mas o encontro de domingo veio  trazê-la ainda mais à evidência.

O futuro Estádio de Guimarães já se desenha, bem próximo do 
actual campo da Am orosa. A  nossa Câmara já dispendeu, na aquisi
ção dos terrenos necessários, quantitativo valioso que é de evidenciar. 
Mas há necessidade, necessidade urgente de abreviar a Obra, de a 
fazer ràpidamente, pois sòmente depois dela poder ser utilizada pelo 
V itória é que o nosso prim eiro Clube terá a vida desafogada que lhe 
possibilite engrandecimento certo.

O Presidente da Câmara de Guimarães é frequentador certo 
e assíduo dos jogos da Am orosa e, com certeza, ainda no último 
domingo teve, como nós, os pensamentos que não quisemos deixar de 
registar aqui.

UM DE NÓS.

A Maratona do Futebol Nacional
V itó ria , 4  —  S a lg u e iro s , 1

Ex ib ição conv in cen le  da e q u i p a  v i m a r a n e n s e

O Vitória, no último domingo, 
convenceu todos os seus adeptos. 
Se ainda havia alguém menos cré
dulo, ficou necessàriamente con
vencido da capacidade actual da 
equipa do Vitória. O seu jogo, no 
terreno lamacento da Amorosa, 
foi acutilante, de maneira a des
truir todas as possibilidades aca
lentadas pelo seu adversário.

De tudo isto resultou ouvir-se 
troar entusiàsticamente os aplau
sos dos vimaranenses à sua equipa.' 
Foi esta, pelo brio da sua exibição, 
qué tirou da letargia os seus sim
patizantes e levou-os a comporta- 
rem-se como é necessário que 
sempre aconteça.

Os três golos iniciais, feitos de 
jogadas geniais, na primeira vin
tenas de minutos, criaram a con
vicção de que o Vitória tinha equipa 
para realizar o grande feito. Os 
jogadores já acreditavam em si, 
mas precisavam que os seus ade
ptos lhe tributassem o carinhoso 
aplauso que estimula e revigora.

O público do Vitória foi atrás do 
valor da sua equipa e do resultado 
animador que ela estava a cons
truir e ajudou-a depois a actuar, 
durante o resto do encontro, sem
pre com a mesma desenvoltura.

Eis o melhor exemplo que se 
pode tirar de tudo que ocorreu, na 
Am orosa, no último domingo! 
Que os adeptos do Vitória nunca 
mais esqueçam a lição que tão 
bem receberam 1!

*

Tècnicamente, havia a dizer-se 
deste encontro tanto, que encheria 
as colunas do jornal. A equipa do 
Vitória, integrada agora no siste
ma futebolístico que o seu actual 
treinador lhe ministrou desde o 
início da actual época, destruiu 
totalmente o sistema defensivo do 
seu adversário.

As trocas de lugares entre os 
elementos do quinteto avançado, 
não se sabendo, a não ser pelo nú
mero das camisolas, quais o avan-

0  Salgueiros além de fu rar, partiu -se  
todo em Guimarães.

çado-centro, os interiores ou os 
extremos, criou espaços vasios que, 
se não fôra o lameiro da Amorosa, 
tinha possibilitado um resultado 
final que ecoaria, na Imprensa, co
mo um verdadeiro estrondo.

Toda a equipa esteve porém cer
ta. Da defesa, passando pel^s mé
dios. até aos avançados já referidos, 
todos contribuíram para a boa exi
bição do conjunto. Dois nomes 
porém há que pôr em realce — são 
eles, Bártolo e Rola, verdadeira
mente excepcionais na sua exibição.

Fica este jogo Vitória-Salguei
ros como marco rutilante da com
participação do Vitória na prova 
decorrente e, o que mais deseja
mos, é que ele seja o sinal frutuoso 
dos triunfos consecutivos e neces
sários que levem a equipa ao lugar 
que é primeiro anseio de todos os 
desportistas vimaranenses.

*
Ficha do jogo — Vitória: Silva, 

Virgílio e Costa; Cesário, Silveira 
e Auleta; Bártolo, Barros, Ernes
to, Rola eBenje. Salgueiros: Bar- 
rigana, Figueiredo e Chau; Porcel, 
Mário e Germano; Lalo, Rosa, Tei
xeira, Tai e Pintos. Arbitrou Her- 
mínio Soares, de Lisboa.

Marcaram os golos, Rola, Bár
tolo e Ernesto, na primeira parte, 
para o Vitória, e Lalo, para o Sal
gueiros; o golo da segunda parte, 
foi obtido por Barros, de grande 
penalidade.

*
Resultados gerais da jornada: 

Vitória, 4-Salgueiros, 1; U. Coim
bra, 2-GiI Vicente, 1; Peniche, 5- 
-Tirsense, 0; Chaves, 1-Braga, 6; 
Vianense, 2-BoaVista, 1; Leixões, 4- 
Marinhense, 1, e Espinho, 1-San- 
joanense, 2.

** *
A jornada de hoje, última da pri

meira volta, compo ta os seguintes 
jogos: Tirscnse-Vitória; Gil Vi-1 
cente-Peniche; Salgueiros-Vianen-! 
se; Boavista-LeixÕes; Marinhense-j 
-Chaves; Stnjoanense-U. Coimbra,! 
e Braga-Espinho.

Um grande número de adeptos 
Vimaranenses deve acompanhar a 
sua equipa à vizinHa vila de Santo • 
Tirso. Esperamos que do apoio | 
dos adeptos do Vitória e da real! 
capacidade demonstrada pela equi
pa vimaranense se consiga mais) 
um resultado, que será também ( 
mais uma passada firme no cami-' 
nhar do Clube, neste difícil cam
peonato da II Divisão.

L .R.

Campeonato Regignal de HiDlores
Terminou, no último domingo, a 

poule de apuramento da Zona B, 
deste campeonato. Os seus últi
mos resultados foram : Vitória, 7- 
-F. C. de Fafe, 0 e D. F. Holanda, 1- 
-S. C. de Fafe, 1.

Estes dois resultados confirmam 
a evolução das duas equipes vima
ranenses na prova — uma no sen
tido progressivo, em melhoria evi
dente, a do Vitória; outra desva- 
lorizando-se progressivamente, a 
dos escolares.

Terminado o torneio, a sua clas
sificação, pelo menos para já, foi 
a seguinte: D. F. Holanda, 8 p. 
(16-4); S. Fafe. 8 p. XJ15-4); Vitória, 
8 p. (16-11) e F. Fafe. 0 p. (1-29).

Como esta classificação serve 
para apurar dois concorrentes da 
Zona A, tem de se fazer nova clas
sificação entre as três equipas em
patadas com 8 pontos, nos jogos 
entre si. Ei-las: D. F, Holanda, 
4 p. (8-4); S. F., 4 p. (4-4) e Vitó
ria, 4 p. (6-10). Disto tudo resultaria 
que os apurados da Zona A  se
riam o D. F. Holanda e o Sporting 
de Fafe. Dá-se, porém, o caso dè 
os escolares terem alinhado, no 
jogo Vitória-F. Holanda, com um 
jogador faltoso ao Centro de- Me
dicina Desportiva, o que implica 
falta de comparência, no referido 
encontro. Em virtude deste úl
timo facto, segundo voz corrente, 
mas que nós não afirmamos ser a 
verdadeira, os escolares serão eli
minados, beneficiando do facto o 
Vitória. Aguardemos porém a re
solução superior sobre o assunto, 
lembrando sòmente que foi um 
frango, dos autênticos, do guarda- 
-redes dos escolares, que criou 
toda esta confusão, se é isso que 
se lhe pode chamar...
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(16 de Novembro a 31 de Dezembro)

UMA GARRAFA C/ 13 KGS. DE 
GAZCIDLA A TODOS OS NOVOS 
CONSUMIDORES QUE ADQUIRAM 
APARELHAGEM DE USO DOMÉS
TICO!!!

10 % de Desconto s/ o preço de venda 
de FOGÕES, ESQUENTADORES PARA 
BANHO, etc.

5 % de Desconto s/ o preço de venda 
de CALORÍFEROS!

Também beneficiarão deste bónus os 
antigos consumidores que adquiram nova 
aparelhagem.

Os descontos que estamos conceden
do não incidem s/ o preço dos fogões 
«Wamsler».

A G E N T E S

TEIXEIRA & FREITAS, LIMITADA
L. N A VA R R O S  DE A N D R A D E — T e l e f . 45 4 7  — G U IM A R A E S
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Campeonato Regional 
de Reservas

Felizmente a Associação de Fu
tebol de Braga resolveu-se a reali
zar novamente o Campeonato Re
gional de Reservas, uma prova que 
fazia falta no calendário associati
vo, pela possibilidade de pôr em 
actividade grande quantidade de 
jogadores que se obrigavam a fi
car parados, quanto atingiam a 
idade de não poderem alinhar em 
Júniores. Não sabemos a quem ca
bia a responsabilidade de não reali
zação deste torneio, mas ficou de
monstrado que, pelo menos, não 
era aos clubes, pois, anunciada a 
prova, nela se inscreveram e con- 
corem 6 equipas. São organizada 
duas poules, uma constituida peio 
Vianense, Gil Vicente e Monção e 
outra pelo Vitória, Sporting de 
Braga e F. C. de Fafe, que apura
rão duas equipas em cada uma, pa
ra disputarem finalmente entre ai o 
titulo regional,

Assim, para este campeonato, jo
gam hoje, no Campo da Amorosa, 
pelas 10 horas da manhã, as equi
pas do Vitória e do Sporting de 
Braga. DeVe ser um óptimo en
contro, pois nas mesmas devem 
alinhar diversos jogadores que 
actuam com regularidade na cate
goria de honra.

A Comissão de Auxílio ao Vitó
ria vai aproveitar a rezaliação deste 
jogo para passar, aos sócios do 
Clube, bilhetes de «Boa Vontade», 
que habilitarão a lOviagens a Santo 
Tirso, para assistirem ao jogo Tir- 
sense-Vitória, numa amável oferta 
da Empresa de Camionagem Amân- 
dio de Oliveira.

H ó q u e i em  P a tin s
Sabemos que a Direcção do Vi

tória renovoti o seu acordo com o 
patinador Cunha Gonçalves que, 
durante as duas últimas épocas, 
jogou pelo Clube vim aranense, 
treinando-o simultaneamente.

Dado o desenvolvimento que a 
modalidade teve no nosso meio por 
influência de Cunha Gonçalves, 
aqui registamos gostosamente a 
deliberação da Direcção do Vitó
ria e desejamos ao Clube que con
tinue progressivo no aliciante des
porto que é o Hóquei em Patins.

O Vizela vai muito mal . . .

Já há muito que notamos indis
ciplina em alguns jogadores—nem 
todos—do Vizela e, por tal motivo, 
o clube é que é o prejudicado.

Alguns deles parece que não têm 
«amor» ao clube, fazendo por se
rem castigados. Foi esta a norma 
que, infelizmente, adoptaram em 
casa no último domingo com o 
F. C. Fafe, onde um jogador foi 
expulso e cinco abandonaram o 
campo, o que deu margem aos vi
sitantes terem ganho fàcilmente 
por 13-0.

Por isso, é preciso um pouco 
mais de «desportivismo» a bem do 
Clube.

Maieisiloa.

ENCANTADOR...
E’ o moderno e lindo sortido de 

casacos e blusas de lã para senho
ra, vestidinhos, fatinhos, casaqui- 
nhos de lã para creança, vestidos 
para baptizados, que tem a Casa 
Jaime, ao Toural. Lindos chapéus 
para creança. Colossal sortido de 
luvas de pelica e malha, para ho
mem, *enhora e creança. Esparti
lhos e cintas elásticas, perfumaria 
fina, objectos para brinde. Só na 
Casa Jaime, ao Toural. mi

Grande F e ira  de C alçado 1956
C o m  in íc io  n o  d ia  2 4  d e  N o v e m b r o ,  a t é  a o  fim  d o  

a n o , m il e  q u in h e n to s  p a r e s  d e  s o la  e  b o r r a c h a ,  a o s  
m a is  b a ix o s  p r e ç o s ,  p õ e  a

C A S A  C O N F I A N Ç A
a o  d i s p o r  d e  V .  E x .M.

F a b r i c o  g a r a n t id o .  F á c i l  d e  c o n c e r t a r .
S a p a t o s  em  s o la  p a r a  h o m e m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 115$00
S a p a t o s  em  b o r r a c h a  p a r a  h o m e m . . . . 115S00
B o t in s  s o la  e  m e i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 170S00
B o t in s  b o r r a c h a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 170$00
S a p a t o s  p a r a  c r i a n ç a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 0 $ 0 0

N o  in t e r e s s e  d e  V .  E x .a n ã o  d e ix e  d e  v is it a r  a  
G r a n d e  F e i r a  d e  C a l ç a d o  d a

C A S A  C O N F I A N C A____________  *

J O S É  M A R I A  M A C H A D O  D A  S I L V A
RUA DA RAÍNHA, 70 — GUIMARÃES 650

V. Ex.a não necessita de consultar I ..
Para as suas compras de TUBOS GALVANIZADOS só 

UMA Firma lhe poderá servir!
A ÚNICA Firma deste concelho que se dedica à Importa

ção directa de tubos de parede normal poderá servir V. Ex." 
aos melhores preços com garantia de entrega de tubos de pare
de normal... os únicos que lhe garantem duração e resistência.

NÃO ESQUEÇA . . .

Â  C o m p e t i d o r a  d e  R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L . do 
RUA DA RAINHA N.° 115 (Provisòriamente) — TELEF. 4523 8 
Brevemente com novas instalações no Largo João Franco

e eA n t e s  d e  V i a j a r
. . .  c o n s u lt e  s e m p r e  a «Intercontinental»
—  e  « p o u p a r á  t e m p o , a r r e l i a s  e  d i n h e i r o » !
A  «Intercontinental» r e u n e  s e c ç õ e s  e s p e c ia l i z a d a s  d e :  
P a s s a g e n s  d e  a v iã o ,  n a v io  e  c o m b o io ,  
em  q u a lq u e r  c o m p a n h ia  e  p a r a  q u a lq u e r  d e s t in o ;  
P a s s a p o r t e s  in d iv id u a is  e  c o l e c t i v o s ;
V is t o s  c o n s u la r e s ;
O r g a n i z a ç ã o  d e  e x c u r s õ e s  d e n t ro  e  fo r a  d o  p a í s ;
S e g u r o s  e  fo t o c ó p ia s
M o e d a s  e  n o ta s  d e  q u a lq u e r  p a ís
P a p é i s  d e  c ré d ito  e  c u p õ e s
Agência de viagens «INTERCONTINENTAL»

8, Rua Ramalho Ortigào — Telef. 20235 e 30011 — PORTO
(Ao cimo da Av." dos Aliados) W®


